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APRESENTACAO

Porto Velho vive um momento decisivo de sua histéria. Recentemente, uma pesquisa
nacional sobre qualidade de vida colocou nossa capital na Ultima posicao entre todas as
capitais brasileiras. Esse resultado, embora duro, ndo deve ser visto apenas como um
diagnostico negativo, mas como um chamado a acdo. Ele nos lembra que precisamos
enfrentar com coragem e responsabilidade os desafios que limitam o desenvolvimento da
nossa cidade.

Temos diante de n6s grandes oportunidades: nossa posi¢do estratégica como corredor
de exportacao, a forca do agronegocio, o potencial energético e a riqueza cultural da
nossa gente. Mas também enfrentamos ameacas sérias, como a falta de saneamento, os
impactos das cheias e a desigualdade social. E nesse cenario que a SEMEC — Secretaria
Municipal de Economia — assume papel central. Ela serd responsavel por transformar
oportunidades em progresso e por enfrentar as ameagas com planejamento e inovagao.

A SEMEC ndo é apenas uma secretaria administrativa; € o motor da transformacao
econdmica de Porto Velho. Seu Planejamento Estratégico é a bussola que orientara
nossas acdes, garantindo que cada investimento e cada politica publica estejam alinhados
com a meta maior: melhorar a qualidade de vida da populacao. Sem uma economia
solida, ndo conseguiremos avangar em saude, educacao, infraestrutura e bem-estar social.

Esse Planejamento Estratégico estabelece metas claras e prioridades bem definidas. Ele
organiza iniciativas que vao desde a modernizagdo da gestdo fiscal até o incentivo ao
empreendedorismo e a inovacdo. E um documento vivo, que serd constantemente
monitorado e ajustado, para que responda as mudangas do cenario econdmico e as
necessidades reais da populagao.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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APRESENTACAO

Mais do que técnico, esse planejamento é politico e social. Ele reflete nosso compromisso com a
transparéncia, com a participacdo cidada e com a construcdo de uma cidade que cresce sem
deixar ninguém para trds. A SEMEC sera uma secretaria aberta ao didlogo, que ouvira
empresarios, trabalhadores e comunidades, e que prestara contas de cada passo dado.

Porto Velho ndo pode se conformar com os resultados da pesquisa nacional. Ao contrario, deve
usa-los como ponto de partida para uma virada historica. O Planejamento Estratégico da SEMEC é
a base dessa transformacdo. E com ele que vamos transformar potencial em realidade, desafios
em solugdes e esperanga em progresso.

Leonardo Barreto de Moraes
Prefeito de Porto Velho

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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I CAPITULO |

INTRODUCAO

A criacdo da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) marca um passo decisivo na
modernizagdo da gestdo publica de Porto Velho. Ela nasce da necessidade de estruturar
uma politica econdmica capaz de enfrentar os desafios historicos da cidade e de
aproveitar as oportunidades que nossa posicao estratégica na Amazoénia oferece. O
Planejamento Estratégico 2026-2030 é o instrumento que dara dire¢cdo a essa missao.

Este documento foi concebido a partir de um diagndstico detalhado da realidade
econdmica e social do municipio. Consideramos tanto os indicadores nacionais — como
a recente pesquisa que colocou Porto Velho em ultimo lugar entre as capitais brasileiras
em qualidade de vida — quanto as demandas locais expressas pela populagdo em
audiéncias publicas e consultas digitais.

Sua elaboracao contou com oficinas que reuniram técnicos e gestores representantes
da secretaria, que trouxeram também contribuicdes dos servidores da SEMEC. Esse
processo coletivo garantiu que o planejamento refletisse tanto a visdo institucional
quanto a experiéncia pratica de quem atua diariamente na gestdo econdémica municipal.
O Planejamento Estratégico da SEMEC é, portanto, resultado de escuta, analise e
COMPromisso.

Sua importancia esta em orientar a gestdao municipal para além do curto prazo. Ele
estabelece diretrizes claras para a arrecadagdo, para o equilibrio fiscal e para o fomento
ao empreendedorismo e a inovacao. Mais do que um plano administrativo, € uma
ferramenta de transformacdo que permitira ao municipio alinhar suas politicas
econdmicas as necessidades reais da populacdo e as oportunidades de crescimento
regional.

Para garantir a efetividade na implementacdao e monitoramento desse planejamento,
instituimos o GAPE — Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico. O GAPE é a
instancia voltada ao acompanhamento sistematico do plano, com atribui¢cdes de apoiar
a operacionalizacao das agdes, contribuir para o monitoramento continuo das iniciativas
estratégicas, atuar como ponto de articulacdo entre as unidades organizacionais e
consolidar informacdes sobre execucao e resultados.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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INTRODUCAO

Seus integrantes foram selecionados com base em perfil de engajamento, resiliéncia e
atitude propositiva, assegurando que o grupo tenha condic¢bes de lidar com resisténcias
institucionais e de manter foco no propdsito maior da SEMEC.

Para a efetividade da atuacdo do GAPE, estruturamos mecanismos de monitoramento
das acdes estratégicas, incluindo um painel de acompanhamento articulado entre os
niveis estratégico, tatico e operacional. Esse sistema permitira que gestores e sociedade
acompanhem de forma transparente os avancos e desafios da execucdo do
planejamento.

A SEMEC se posiciona como uma secretaria em processo de transformacao progressiva,
orientada por inteligéncia fiscal, moderniza¢do tecnoldgica e fortalecimento da
governanca. Nosso foco € superar fragilidades estruturais e consolidar Porto Velho
como referéncia nacional em gestao econdmica e territorial.

Com base nesse posicionamento, foram estabelecidos os objetivos estratégicos e seus
desdobramentos, bem como o mapa estratégico da SEMEC. Este relatdrio, portanto,
nao é apenas um documento técnico, mas um compromisso institucional com o futuro

de Porto Velho, construido com dialogo, responsabilidade e foco em resultados.

Wagner Garcia de Freitas

Secretario de Economia

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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I CAPITULO 2

CONTEXTO INSTITUCIONAL

O fortalecimento da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) exige compreender o
caminho institucional que a originou e o ambiente em que esta inserida. Este capitulo
apresenta o historico das secretarias que se fundiram para dar origem a SEMEC, suas
competéncias legais e atribuicdes, bem como a estrutura organizacional que sustenta
sua atuagdo. Também sao identificadas as partes interessadas internas e externas que
influenciam e sao impactadas pelas politicas econdmicas municipais. Por fim, descreve-
se o processo de construcao do Planejamento Estratégico, evidenciando o carater
participativo e técnico que orientou sua elaboragao.

2.1 Historico e Competéncias Legais

A atual Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) de Porto Velho foi criada em 2025,
resultado da fusdao da SEMPOG e da SEMFAZ, dentro da reforma administrativa
sancionada pelo prefeito Léo Moraes. Sua criacdo foi formalizada pela Lei
Complementar n° 1.000, de 7 de janeiro de 2025, e regulamentada pelo Decreto n°
21.096, de 25 de junho de 2025, culminando na inauguragao oficial em 4 de agosto de
2025. A SEMEC passou a centralizar funcbes de planejamento, orcamento e gestao
financeira, consolidando-se como peca-chave na modernizacao administrativa do

municipio.

A SEMPOG (Secretaria Municipal de Planejamento, Orcamento e Gestdo) foi instituida
em 2017, por meio da Lei Complementar n°® 648, de 6 de janeiro de 2017. Sua funcao
era coordenar politicas publicas, elaborar e acompanhar os instrumentos de
planejamento (PDPM, PPA, LDO e LOA), além de modernizar a administracdo municipal.
E importante destacar que, em 1979 foi criada a SEMPLA (Secretaria Municipal de
Planejamento e Coordenacao) pela Lei n° 176, de 19 de setembro de 1979,
posteriormente ajustada pela Lei Complementar n° 311, de 30 de dezembro de 2008
e a Lei Complementar n° 339, de 2 de janeiro de 2009, que detalhou suas
competéncias. A SEMPLA foi absorvida pela SEMPOG em 2017, ampliando o escopo de
atuacao e fortalecendo a capacidade de gestdo estratégica do municipio.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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A Secretaria Municipal de Fazenda (SEMFAZ) e a Secretaria Municipal de Planejamento e
Coordenacao (SEMPLA) constituem as bases institucionais da atual Secretaria Municipal
de Economia (SEMEC). Ambas integraram a estrutura administrativa do municipio a partir
da Lei n°® 176, de 19 de setembro de 1979, com alteracdes promovidas por legislacdes
posteriores.

A SEMPLA foi responsavel pelo planejamento governamental e, em 2017, teve suas
competéncias incorporadas pela Secretaria Municipal de Planejamento, Orcamento e
Gestdao (SEMPOG). A SEMFAZ, por sua vez, concentrou as atividades de administracao
tributaria, arrecadacao, fiscalizagdo e execucao financeira do municipio.

Com a reforma administrativa de 2025, a SEMPOG e a SEMFAZ foram unificadas para criar
a SEMEC, reunindo em uma Unica estrutura as fungdes de planejamento, orcamento,
gestao financeira e administracao tributaria.

A Figura 1 apresenta a linha do tempo dos principais marcos legais que evidenciam a
evolucao institucional da SEMPLA, da SEMPOG e da SEMFAZ até a criacdo da atual
SEMEC.

LINHA DO TEMPO DA SEMEC

PORTO VELHO

Século XX Século XX

1979 1979

Criacdo da Criacdo da Alteracdo de SEMPLA Fusdo: SEMPOG
SEMFAZ SEMPLA para SEMPOG + SEMFAZ
Fungdes fazendarias Planejamento e Planejamento, Criagdo da
e arrecadagédo Coordenagéo Orgamento e Gestao SEMEC

ili ' ol

SEMFAZ SEMPLA SEMPOG SEMEC
@ Secretaria Municipal da Fazenda

Secretaria Municipal de Planejamento Secretaria Municipal de Planejamento, Secretaria Municipal de Economia
¢ Lei Complementar n° 176 (1979) e Coordenagao Orgamento e Gestado

« Lei Complementar n° 176 (1979) * Lei Complementar n° 648 (2017)

LEGISLAGOES

* Lei Complementar n° 1.000 (2025)
* Decreto 21.996 (2025)

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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A trajetoria institucional da administracao economica e do planejamento em Porto
Velho evidencia um processo continuo de reorganizacao e integracao. Desde a
estruturacao da SEMFAZ e da SEMPLA, em 1979, o municipio aperfeicoou seus
mecanismos de gestdao publica por meio de sucessivas reformas administrativas.
Em 2017, as competéncias da SEMPLA foram incorporadas a SEMPOG e, em 2025, a
unificacio da SEMPOG com a SEMFAZ deu origem a Secretaria Municipal de
Economia (SEMEC). A nova estrutura passou a concentrar as funcoes de
planejamento, orcamento, gestio financeira e administracdo tributaria,
fortalecendo a coordenacdao das politicas publicas e a gestao dos recursos

municipais.

2.2 Estrutura Organizacional

A estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) foi desenhada
para promover uma gestdo integrada e eficiente, posicionando a SEMEC no topo da
hierarquia institucional. Neste modelo, o Gabinete do Secretario (GAB) atua como uma
unidade de assessoramento direto e apoio

estratégico, juntamente com a Assessoria de Controle Interno (ACI), a Assessoria Técnica
(ASTEC) e a Coordenadoria de Apoio Administrativo (CAP), garantindo suporte a tomada
de decisdo sem criar barreiras entre o Secretario e as areas finalisticas.

O corpo operacional e estratégico da pasta esta estruturado em quatro grandes pilares:
as Secretarias Executivas da Receita Municipal (SERM), de Planejamento (SEPLAN), de
Orcamento (SORCAM) e de Financas e Contabilidade (SEFIC). Cada uma das Secretarias
Executivas possuem de dois a trés Departamentos, os quais sdo estruturados em Divisoes.

Esta organizacdo é complementada por departamentos de atuagdo transversal —
Inovacao e Integracao (DIl), Sistemas (DSIS), Tecnologia (DTC) e administrativo (DA) — e
por conselhos vinculados (CRF, CG- FEMAT e CONSAT), que asseguram a conformidade, a
modernizacao tributaria e o alinhamento com o plano diretor e as metas fiscais do
municipio.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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A figura 2 apresenta o organograma da SEMEC até o nivel de Departamentos. O
organograma completo consta no Apéndice B.

ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL: SEMEC

SECRETARIA MUNICIPAL DE ECONOMIA
/ = cvre [ R
@ & [[11]
e (COMANDO CENTRAL)

GABINETE DO ASSESSORIA DE COORDENADORIA estrutura org 2 COMSELHO DE
SECRETARIO (GAB) CONTROLE INTERND DE APOID o e P ar ; CONSELHO DE CONSELHO GESTOR SERVIGOS DE
(ACIC) E ASSESSORIA ADMINISTRATIVO adminiat da RECURSOS FISCAIS DO FEMAT ADMINISTRAGAO
Unidade do apoio TECNICA (ASTEC) (caP) g5 - (CRF) (CG-FEMAT) TRIBUTARIA
direto & imediato ac Fespomsdveis pela A o suporte (CONSAT)
" icipal i g ' droto
de Economia. & updrte teaice. para gararitir o fluxo | :
de trabatho da alta L Orgfios superiores de consulta e deliberagiio. !
gestho. b -
% SERM - RECEITA SEPLAN - SORCAM - E SEFIC - FINANCAS E
! MUNICIPAL PLANEJAMENTO ORCAMENTO CONTABILIDADE
Responsavel pela arrecadago, Focada no desenvolvimento estratégice Gere as poGas ercamentirias via e N X
gerindo os departamentos de: através dos departamentos de: departamentos de: CONTIOA'S Skch inArress A it ca:
Pl PESQUISA ESTATISTICA E @ PLANEIAMENTO ORCAMENTARIO
GESTAO TRIBUTARIA (DGT) M1l inoicapores (open (DEPQ) Ijzﬁ DIRETORLA EXECUTIVA DE
S0l CONTABILIDADE (DEC)
=] =t IMPLEMENTAGAD DD PLANO " CONTROLE E ACOMPANHAMENTO
CADRZTROS FREAISIDCE) EI DIRETOR (DIPLAD)

DA EXECUGAD (DCAEQ)
@ DEPARTAMENTO DE GESTAQ
-~ PESQUISAS E PROJEGOES DE FINANCEIRA (DGF)
FISCALIZAGAD (DEF) @ GEOPROCESSAMENTO (DGEO) RECEITAS (0PPR)

- M A
e DEPARTAMENTOS TRANSVERSAIS DA SEMEC N
Suporte Ti Légico & Administrati i que atendem a toda a secretaria
@ ::f:gﬁ:gai o SISTEMAS (DSIS) 6 TECNOLOGIA (0TC) ADMINISTRATIVO (DA)

= = = == = = - 4

Figura 2 - Organograma da SEMEC até o Nivel de Departamentos
Fonte: elaboracao propria com recursos de IA.os

2.3 Partes Interessadas (Stakeholders)

A identificacao dos grupos de interesse, os stakeholders, se fez a partir de uma questao
orientadora: 'Quem precisa perceber valor no que a SEMEC entrega?’. Como resposta a
questdo, foram identificados os grupos de stakeholders internos e externos com seus
respectivos interesses e expectativas, conforme apresenta o quadro 1.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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QUADRO 1 - STAKEHOLDERS INTERNOS E EXTERNOS: INTERESSES E EXPECTATIVAS

MAPEAMENTO DE STAKEHOLDERS — SEMEC

STAKEHOLDERS INTERNOS STAKEHOLDERS EXTERNOS

Ser vidores Cidadao/Contribuinte

Valorizagéo profissional, ambiente Servicos publicos de qualidade, tributacédo justa e previsivel,
organizacional saudavel, eficiéncia e canais eficientes e atendimento resolutivo
desburocratizagao, contribuicdo a missédo

institucional

Gestores e Alta Administracao Empresas e Investidores

Planejamento, alcance de metas, Infraestrutura adequada para novos negdcios, atendimento
incremento da arrecadagao, inovagao, objetivo, condicdes para novos segmentos econdmicos
apoio técnico qualificado e gestdo de (FIERO, FECOMERCIO, CDL, ACEP, SINDUSCON, EMATER,
riscos IDARON)

Prefeito Municipal Orgaos de Controle (TCE, MP)

Recursos para execugdo das prioridades de Cumprimento da legislacdo, uso responsavel dos recursos
governo e incremento real da arrecadagao publicos e prestacdo de contas com transparéncia

Camara de Vereadores Governo Estadual e Federal

Garantia de recursos para a cidade e para Investimentos em projetos conjuntos e parcerias
atendimento das demandas da populacao intergovernamentais

Sindicatos e Associa¢oes Sociedade Civil Organizada

Reconhecimento e representacdo dos Transparéncia ativa, participagdo nas decises publicas,
servidores accountability e equidade na alocagdo dos recursos

Outras Secretarias / Sistema S / Conselhos de Profissoes
Compartilhamento de informacdes, oportunidades de
empreendedorismo, orientagdo técnica

Fonte: elaboracgao propria.

O mapeamento dos stakeholders evidencia o papel estratégico e intransferivel da
SEMEC na coordenacao das relacoes estabelecidas, assumindo a responsabilidade
de garantir que os processos de geracdo e entrega de valor sejam conduzidos de
forma integrada e transparente. Cabe a SEMEC assegurar que cada ator envolvido
esteja alinhado as diretrizes institucionais e contribua de forma ética, colaborativa
e comprometida com resultados, consolidando praticas sustentaveis e fortalecendo

o desenvolvimento socioeconomico do municipio.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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2.4 Processo de Construcao do Plano Estratégico da SEMEC

O Planejamento Estratégico (PE) € uma ferramenta de gestdo que estabelece um conjunto
de agdes para preparar a organizacdo frente aos desafios futuros. Seu propdsito é
assegurar que, no tempo oportuno, a instituicdo esteja adequadamente posicionada, com
profissionais comprometidos e atuando em sinergia.

Esse processo alinha decisdes estratégicas e operacionais, oferecendo seguranga para
promover mudancgas organizacionais de forma compartilhada.

Por constituir um processo continuo e ciclico, o planejamento exige reflexao e tomada de
decisdo antes, durante e apds sua elaboragao e implementagdo. A qualidade dos servicos
prestados por uma organizacao decorre de esforcos direcionados e de um trabalho
colaborativo capaz de transformar intengdes em realizagbes concretas.

Nesse contexto, a formulacdo do Planejamento Estratégico proporciona clareza de
propodsito, direcionamento futuro e conduta institucional coerente. A definicdo de
parametros de atuagdo sustenta as estratégias e politicas institucionais, garantindo
alinhamento entre as unidades da SEMEC/Porto Velho e as diretrizes municipais, com
foco em acgOes voltadas a modernizagao da gestao administrativa.

Na literatura, diversos sdo os autores que fornecem metodologias para a elabora¢do do
Planejamento Estratégico. Em linhas gerais existem pelo menos duas correntes tedricas
distintas. A primeira, que inicia com a definicdo dos objetivos a serem alcancados para
depois realizar uma analise da estrutura organizacional e investigar a melhor maneira
para alcanca-los (Stoner; Freemann, 1994); e a segunda, que inverte a ordem, inicia com o
diagnostico organizacional, a partir da compreensdo de fatores externos e internos, para
entdo tracar objetivos a serem alcancados (Oliveira, 2007). Em ambos os casos ha
fundamentos e aplicagdo pratica para o processo de construcdgo do Planejamento
Estratégico.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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Na formulacdo do Planejamento Estratégico Institucional da Secretaria Municipal de
Economia — SEMEC/Porto Velho foi utilizada uma metodologia que agrega passos
importantes de uma das melhores praticas existentes e consolidadas: a metodologia do
Balanced Scorecard (BSC) . Essa metodologia, associada ao uso de dinamicas de grupo,
tem como principal vantagem a possibilidade de aplicacao para grandes (e heterogéneos)
grupos, de forma a obter um Planejamento Estratégico construido com a participacao de

multiplos atores.

A proposta compreendeu a mediagdo e facilitagdo do processo grupal, por meio da
realizacao de oficinas para desenvolver um trabalho de Planejamento. Esta abordagem
representou ndo s6 uma tecnologia de gestdo como também um conjunto de processos
para a tomada de decisdo efetiva que permite projetar metas,

Plano Estratégico SEMEC 2026-2030

desenvolvimento e sua implementacao. As oficinas foram organizadas a partir dos

seguintes objetivos:

¢ Facilitar o trabalho grupal para
delineamento do Planejamento
Estratégico Institucional;

@ Avaliar os impactos das variaveis forgas,
fraquezas, oportunidades e ameacas;

4 Estabelecer objetivos estratégicos e planos
de futuro;

4 Promover o alinhamento da SEMEC/Porto
Velho as diretrizes municipais;

4 Mobilizar a instituicao para o
cumprimento de seu direcionamento
estratégico.

Identificar o ambiente interno e externo
no qual a organizagao esta inserida;

Definir a Identidade Organizacional da
instituicao (Vocagao, Foco de atuacao,
Missao, Visdo e Valores);

Construir o Mapa Estratégico;

Garantir nivelamento entre as unidades
administrativas e operacionais;

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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As dinamicas, cuidadosamente escolhidas para aplicacdo em cada etapa critica da oficina,
teve como principal finalidade manter o foco e disposicao para avancar fase a fase,
promovendo a entrega dos produtos resultantes das atividades em um ambiente
agradavel e convidativo a acdo voluntaria, colaborativa e significativa.

O procedimento partiu das dimensdes de maior para as de menor porte usando a
ferramenta concebida como Etapas do Processo de Solucao de Problemas em Grupo que
foi dividido em 3 momentos: (1) Etapa de Recolhimento de Informacdes (produgao), (2)
Etapa de Avaliagdo e (3) Etapa de Decisao (nesta etapa se utilizou o sistema de votacao
ponderada). Durante o processo de trabalho grupal se utilizou a técnica de Legitimagao
de Percepcbes das Pessoas (Regras para a Discussao Efetiva em Grupos), com a
coordenacao

de um moderador e o registro por um relator.

Assim, aléem de promover a integracdao, o compartilhamento de informagdes e
experiéncias entre os atores constituintes dos grupos de trabalho (GT), os resultados
obtidos nas oficinas convertem-se na matéria- prima essencial para o processo de
elaboracdo do Plano Estratégico.

2.4.1 Desenho Metodologico na Construcao do Plano Estratégico da
SEMEC

O trabalho de planejamento foi realizado em 2 (dois) médulos: Médulo | — Planejamento e
organizagdo — reunido com o setor qualificado para definicdo das unidades designadas,
cronograma, participantes, recursos e coleta de dados; e Modulo Il — Formulagdo do
Planejamento Estratégico — execucgdo das oficinas, sistematizagdo dos dados e elaboracdo
do relatério final. Especificamente, o Modulo Il foi constituido por fases, que por sua vez
se desdobram em oficinas correspondentes, conforme mostra o quadro 2.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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QUADRO 2 - FASES METODOLOGICAS NA CONSTRUCAO DO PLANO
ESTRATEGICO DA SEMEC

Fase f Oficina

Produtos f
Resultados

Dbjetivo

Principal

Observagoes

I - Oficima 1:
Alinhamento de
Informacao

Il — Oficina 2:
Definicao da
Identidade
Organizacional

1l — Oficina 3:
Diagnostico
Organizacional

IV — Oficina 4:
Construgac do
Mapa Estratégico

V - Dficina 5:
Tradugdo da
Estratégia em A¢do

Wl - Oficina 6:
Instrumentos de
Acompanhamento
e Avaliagdo

Garantir
cormpreensao
comum sobre o
processo de
plangjamento e
nivelar
infarmagdes entre

as equipes.

Comnstruir a
identidade
institucional da
SEMEC.

Analisar o
ambiente interno
g externo da
SEMEC para
priorizacio das
areas-chave de
resultadao.

Estruturar os
chjetivos
estratégicos e
suas relacdes nas
perspectivas do
BSC.

Detalhar os
chkjetivos em
imiciativas, metas,
indicadores e
investimentos
para elaboragdo
dos planos de
acdo.

Drefinir
mecanismaos de
monitgramento e
avaliagdo
continua das
acies
estratégicas.

Fonte: elaboracao prépria.

SEMEC

Diagnéastico
preliminar, SEMEC
que temos 2

que quUEremos.

Missdo, Visdo,
Principios e Valores
definidos

Resultado da
Aplicagao da Matriz
SWOT: analise
diagndstica; e
Matriz GUT:
Priorizacdo.

Mapa Estratégice
da SEMEC 2026
2030.

Planos de acdo e
indicadaores de
desempenha.

Instrumentos para
acompanhamento
{controle) e revisdo
da Plangjamento
Estrategico

Base conceitual
para as etapas
seguintes.
Formalizagio
da GAPE

Consolidacio
da identidade
institucional,
insumao para
préximas fases.

Participacio
efetiva dos
niveis
estratégico,
tatico &
operacicnal

Visualizagdo
integrada das
perspectivas e
eixos
estratégicos.

Conexdo entre
estratégia e
exeCucdo, com
iderangas dos
niveis
estratégico e
tatico.

Consclidacao
do sistema de
gestao
estratégica
com atuacido
dao GAPE.
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O conjunto das oficinas representou um percurso estruturado e colaborativo, no qual
técnicos, gestores e servidores da SEMEC puderam contribuir de forma ativa para a
definicdo da identidade institucional, o diagnostico estratégico e a formulacdo dos
objetivos e instrumentos de acompanhamento. Esse processo garantiu ndao apenas a
consisténcia metodoldgica do Planejamento Estratégico, mas também o engajamento das
equipes, fortalecendo a apropriacao coletiva das metas e assegurando que o plano

reflita tanto a visao institucional quanto a realidade vivida no cotidiano da secretaria.

Assim, o contexto institucional da SEMEC revela uma secretaria em transformacao,
construida sobre a integracdo de estruturas anteriores e orientada por competéncias
legais claras. Sua organizacao interna, articulada com os diversos stakeholders, e o
processo participativo de elaboragdo do Planejamento Estratégico demonstram que a
SEMEC esta preparada para enfrentar os desafios de Porto Velho. Mais do que uma nova
secretaria, ela se consolida como espago de governanca econdmica, capaz de mobilizar
servidores, alinhar-se as diretrizes municipais e sustentar a execucao das estratégias que
nortearao o periodo 2026-2030.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030

20
.,
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I CAPIiTULO 3

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

A identidade organizacional é a ancora de todo o planejamento estratégico e envolve
Missao, Visao e Valores. A Missao declara o que a SEMEC faz, para quem e por que
existe. A Visdo indica aonde a SEMEC quer chegar até o fim da vigéncia do plano. E os
Valores sdo os principios inegociaveis que orientam a conduta institucional.

3.1 Missao da SEMEC

A missao expressa a razao de existir da organizacdo e deve necessariamente contemplar

trés componentes: o que a instituicdo faz; para quem ela atua; e qual transformacao
busca promover.

"Fortalecer a economia do municipio com gestao fiscal inteligente e
transparente, garantindo um territorio sustentavel.”

A missdo institucional constitui um ativo estratégico para a SEMEC, ampliando sua
capacidade de articulagdo, legitimidade e captacdo de recursos. Sua formalizacao e
divulgacdo no ambiente organizacional, etapas subsequentes, a consolida como
referéncia estratégica permanente da SEMEC, orientando suas decisdes, comunicacdes e
acoes institucionais.

3.2 Visao da SEMEC

A Visdo representa o estado desejado da instituicdo e deve cumprir trés funcdes:
descrever onde a instituicdao pretende chegar, indicando sua direcao estratégica; expressar
como a organizacao deseja ser reconhecida, interna e externamente; e definir o impacto
institucional esperado no futuro, considerando sua atuagdo no contexto publico.

"Ser referéncia nacional até 2030 na gestdao econémica e territorial
inovadora, impulsionando o desenvolvimento sustentavel.”

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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Esta visao sintetiza os consensos emergentes ao longo do processo: o objetivo de tornar
a SEMEC referéncia em ambito nacional; o horizonte temporal de 2030; a centralidade da
gestao econOmica e territorial como eixo de atuagdo; e o desenvolvimento sustentavel
como finalidade estratégica.

3.3 Principios e Valores Institucionais

Os Principios e Valores sdo elementos imprescindiveis que norteiam a atuacdo das
pessoas na organizacao — as atitudes, comportamentos e condutas no cotidiano
institucional. Valores nao sao declaragbes formais, mas principios efetivamente

praticados, perceptiveis nas interacdes cotidianas e na prestagdo dos servigos publicos.

Segundo Edgar Schein (2009), um dos precursores da teoria da cultura organizacional, os
valores sdo fundamentais porque traduzem em linguagem acessivel os principios e
crencas mais profundas da organizacao. O quadro 3 apresenta os Principios e Valores da
SEMEC e o que cada um deles significa na pratica.

QUADRO 3 - PRINCIPIOS E VALORES DA SEMEC EM TERMOS PRATICOS

Principio / Valor

Descricao (O que significa na pratica)

Etica e integridade Agir com honestidade, imparcialidade e respeito as normas legais e morais
publica que regem a administragdo publica.

Estimular solucbes criativas, uso inteligente de tecnologia e melhoria
continua dos processos para gerar resultados sustentaveis.

Inovacao e
desenvolvimento

Atuar com foco na entrega efetiva de valor publico, garantindo eficiéncia,
responsabilidade e atingimento das metas institucionais.

Compromisso com
resultados

Compromisso com a
sociedade

Responsabilidade
socioambiental

Trabalho colaborativo

Fonte: elaboracao propria.

Orientar decisdes e a¢des para atender as necessidades do cidaddo,
fortalecendo a confianca e a transparéncia institucional.

Promover praticas que reduzam impactos ambientais e reforcem a
sustentabilidade social, econdmica e territorial.

Fomentar integracdo, cooperacdo e comunicacao entre unidades e equipes,

reconhecendo que o desempenho institucional depende do esforco coletivo.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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Estes principios e valores da SEMEC evidenciam a forte convergéncia em torno da ética
como valor central da instituicdo, seguida da inovacdao e do compromisso com
resultados e com a sociedade, refletindo uma orientacao institucional voltada a
modernizacdo e ao desempenho, com responsabilidade socioambiental e trabalho
colaborativo.

Assim, a identidade organizacional estabelecida e o quadro de stakeholders
identificados (quadro 1), evidenciam o importante papel que a SEMEC deve
desempenhar como ponto de convergéncia capaz de transformar diversidade de
interesses em valor coletivo. Ao assumir sua missao de fortalecer a economia local com
transparéncia e inteligéncia fiscal, e ao perseguir a visao de tornar-se referéncia nacional
em gestao inovadora e sustentavel, a SEMEC inspira confianga e mobiliza parceiros em
torno de principios

como ética, inovacao e responsabilidade socioambiental. Dessa forma, a entrega de
valor torna-se ndo apenas um resultado administrativo, mas um compromisso
compartilhado de impacto positivo e duradouro para toda a sociedade.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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I CAPITULO 4

CENARIO ESTRATEGICO E MARCO TEMPORAL DO PLANEJAMENTO

A compreensdo do futuro desejado para a SEMEC e da trajetdria necessaria para
alcanca-lo exige a articulagcdo entre uma visao integrada de possibilidades estratégicas e
uma cadéncia temporal bem definida. Nessa perspectiva, o Cenario Estratégico Integrado
apresenta a sintese das direcGes estruturantes que orientam a evolugao institucional,
enquanto o Marco Temporal do Planejamento organiza essa trajetoria em fases de
desenvolvimento progressivo. A combinacao desses dois elementos oferece um quadro
de referéncia claro, consistente e orientado para resultados, servindo como base analitica
e metodoldgica para as etapas subsequentes do Plano.

4.1 Cenario Estratégico Integrado: Transformacao Progressiva Inteligente

O cenario estratégico validado — Transformacgdo Progressiva Inteligente, funciona como
referencial central de todo o planejamento, tendo como principios orientadores: Destino
— Transformacao Inteligente; e Caminho — Modernizacdao Orientada, com a ldgica de

evolugdo em marcos temporais de curto, médio e longo prazo.

O Cenario Estratégico Integrado consolida a visao de futuro desejada para a SEMEC a
partir da sintese dos cenarios exploratérios previamente construidos. Ele articula a
ambicdao de uma transformacdo inteligente da gestdo econdmica e territorial com a
necessidade de uma modernizacdo orientada por dados, processos e praticas
institucionais mais consistentes. Trata-se de uma narrativa estratégica que combina
ousadia e realismo, permitindo que a Secretaria avance de forma progressiva, sustentavel

e tecnicamente fundamentada.

Esse cendrio integra elementos dos trés cendrios previamente analisados —
Conservador, Transicao e Inovador — escolhendo, de cada um, as caracteristicas
mais adequadas ao contexto institucional. Do cenario Conservador, preserva-se a
necessidade de continuidade operacional, estabilidade fiscal e prudéncia
administrativa. Do cenario de Transicao, adota-se a modernizacdao de processos, a
integracdo sistémica e a padronizacdo institucional. Do cenério Inovador,
incorpora-se a visdo de futuro orientada pela inteligéncia fiscal, pelo uso
estratégico de dados e pela gestéao territorial avancada.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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A combinacgao desses vetores produz um horizonte de atuacao que prioriza a eficiéncia, a
transparéncia e o fortalecimento da governanca, sem perder de vista as limitagdes reais
do contexto publico municipal. O cenario integrado oferece, assim, uma rota de evolucao
gue é simultaneamente factivel e ambiciosa, criando as condi¢Ses necessarias para que a
SEMEC se torne referéncia nacional até 2030. Ele funciona como o fio condutor das
decisdes estratégicas, garantindo coesao entre diagndstico, prioridades e acdes futuras.

Em termos praticos, esse cenario estabelece que o avanco institucional ndo ocorrera por
rupturas abruptas, mas por camadas progressivas de maturidade organizacional. O foco
se desloca do improviso para a gestao orientada por evidéncias; da fragmentacao para a
integracao; da dependéncia de esforcos individuais para a institucionalizagdo de praticas.
Com isso, o Cenario Estratégico Integrado se torna a base conceitual que orienta toda a
arquitetura do planejamento.

4.2 Marco Temporal do Planejamento

O Marco Temporal do Planejamento delineia a trajetéria da SEMEC entre 2026 e 2030,
distribuindo o esforco de transformacao institucional em trés grandes fases:
Estruturacao, Consolidacao e Transformacao. Cada fase representa um nivel crescente
de maturidade, permitindo que as iniciativas estratégicas sejam implementadas de forma
ordenada e cumulativa. Esse marco funciona como um cronograma macro, orientando
tanto a definicdo dos objetivos estratégicos quanto a priorizacdo de recursos e
capacidades internas.

A fase de Estruturacao (2026-2027) corresponde ao fortalecimento das bases
organizacionais. Inclui padronizacdo de processos, integracdo das equipes, organizagao
das informacgdes institucionais, melhoria da comunicacao interna e adocao inicial de
ferramentas de gestdo. E o periodo em que a SEMEC estabiliza praticas essenciais, reduz
ruidos estruturais e cria as condi¢cbes para processos mais sofisticados. Essa etapa
também compreende a construcao dos instrumentos de governanca e dos mecanismos
de monitoramento que viabilizarao as fases posteriores.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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A fase de Consolidacdao (2027-2029) marca o amadurecimento das capacidades
organizacionais. Aqui, 0os processos estruturados passam a operar com maior eficiéncia,
permitindo ganhos reais de produtividade, transparéncia e qualidade do gasto publico. E
nesse periodo que a Secretaria amplia o uso de dados, melhora a articulacdo entre
unidades, evolui em integracdo tecnoldgica e fortalece a relacdo com os cidadaos e
parceiros institucionais. A consolidacdo aprofunda praticas, elimina retrabalhos e prepara

o terreno para iniciativas inovadoras em maior escala.

Por fim, a fase de Transformacdo (2029-2030) representa o apice da trajetdria de
evolucao institucional. Neste estagio, a SEMEC passa a operar com elevado nivel de
inteligéncia fiscal, capacidade analitica aprimorada, governanca consolidada e uma
cultura de inovacéo ja absorvida pelas equipes. E o0 momento em que os resultados se
tornam evidentes externa e internamente, permitindo o reconhecimento da Secretaria
como referéncia nacional em gestdo econOmica e territorial. Essa fase coroa o ciclo
estratégico e abre espaco para um novo horizonte de planejamento.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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I CAPITULO 5

ANALISE DE CONTEXTO

A analise do contexto da SEMEC foi realizada a partir de um diagndstico organizacional
por meio da Analise SWOT, ferramenta que tem como objetivo identificar e organizar, de
forma estruturada, os principais elementos que influenciam a atuacao institucional,
considerando duas dimensdes: o ambiente interno e o ambiente externo. Do ambiente
interno sao identificadas as forcas e fraquezas, correspondentes a aspectos sob controle
direto da instituicdo. Ja4 do ambiente externo, as oportunidades e ameagas, relacionadas a
fatores externos que influenciam a atuagdo institucional e ndo sdo controlaveis pela
instituicdo. Os aspectos e fatores identificados constituem elementos diretamente
relacionados a capacidade da SEMEC de alcangar sua missao, visao e cenario estratégico.

5.1 Analise do Ambiente Interno

A analise do ambiente interno da SEMEC permite compreender, de modo estruturado, as
capacidades organizacionais que sustentam sua atuagdo e os fatores que limitam seu
desempenho. Evidencia um conjunto expressivo de ativos institucionais — como o corpo
técnico experiente, a resiliéncia dos servidores, o conhecimento acumulado e a crescente
abertura para inovagdo — que constituem importantes forcas internas. Ao mesmo tempo,
revelam fragilidades que comprometem a eficiéncia administrativa, tais como
fragmentacdo entre unidades, insuficiéncia de integracdo processual, lacunas de
comunicacao e limitagdes tecnoldgicas ainda nao superadas.

Esse diagnostico minucioso cria as bases para a formulacao das
estratégias capazes de transformar potencial em entregas
publicas de maior impacto. O quadro 4 apresenta o resultado da
analise do ambiente interno.

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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QUADRO 4 — ANALISE DO AMBIENTE INTERNO DA SEMEC

FORCAS (S trengths)

- Gestdo comprometida com
resultados - Equipe técnica
qualificada e experiente;

- Transparéncia publica e
integridade;
- Estrutura institucional definida;
- Disposicdo a inovacao e busca por
eficiéncia;
- Comprometimento dos

colaboradores com resultados;

Lideranca e gestdo participativa;

Seguranga juridica;

Trabalho em equipe;

- Ferramentas tecnoldgicas;

- Capacidade de resiliéncia;

- Relacionamento e integracao
institucional;

- Sistema online de atendimento ao
contribuinte;

- Boa estrutura fisica existente;

- Participacdo popular no
planejamento;

Fonte: elaboracao prépria.

FRAQUEZAS (W eaknesses)

- Auséncia de capacitagdo profissional;

- Infraestrutura tecnoldgica;

- Déficit de servidores (areas fim e meio)
- Dependéncia de sistemas e tecnologia
ineficiente;

- Capacitacao técnica no uso da
tecnologia;

- Falta de integracgdo entre sistemas e
setores;

- Auséncia de trabalho colaborativo (visdo
global das responsabilidades da SEMEC);
- Falta de padronizagdo e normatizacdo de
processos;

- Infraestrutura tecnoldgica - Baixo poder
de decisdo do gestor;

- Comunicacado estrutural ineficiente

- Resisténcia a mudancas e falta de
trabalho colaborativo;

- Rotatividade de servidores;

- Falhas na comunicacdo interna;

- Morosidade e excesso de demandas
manuais;

- Infraestrutura fisica inadequada e
prédios separados;

- Reatividade aos problemas;

- Nivelamento de conhecimento

- Falhas na preservacdao da memboria
institucional.

Ao consolidar a leitura das forcas e fraquezas, observa-se que o ambiente interno
apresenta condicdes favoraveis a transformagdo institucional, desde que as fragilidades
sejam tratadas como prioridades estratégicas.
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A maturidade crescente, o alinhamento progressivo entre servidores e a validagao
coletiva da identidade organizacional reforcam a existéncia de um capital humano
engajado e orientado para o aprimoramento continuo.

Assim, a analise interna evidencia que a evolu¢do da SEMEC depende menos da
auséncia de recursos e mais da capacidade de coordenagdo, integracdo e
institucionalizagdo de praticas modernas de gestédo, abrindo caminho para um avanco

consistente e sustentavel.

5.2 Analise do Ambiente Externo — PESTEL

A analise do ambiente externo amplia o olhar estratégico da SEMEC ao situa-la em um
contexto dinamico, marcado por tendéncias econdmicas, tecnologicas, sociais e
regulatorias que influenciam diretamente sua missdo. Os cenarios estudados revelam um
ambiente complexo e desafiador, no qual a gestdo publica é pressionada por demandas
crescentes de transparéncia, eficiéncia fiscal, modernizacao digital e governanga orientada
por dados.

Essas condicbes externas impdem a Secretaria a necessidade de adaptar-se
continuamente, incorporando praticas de inteligéncia fiscal, monitoramento territorial e
inovacao administrativa como resposta as mudangas do ecossistema socioeconémico e
regulatério. O quadro 5 apresenta as principais oportunidades e ameacas identificadas na
analise do ambiente externo da SEMEC.

QUADRO 5 — ANALISE DO AMBIENTE EXTERNO DA SEMEC

Oportunidades ( Opportunities) Ameacas ( Threats)

- Ampliacdo da arrecadacao e - Criagdo de beneficios fiscais sem
receitas proprias; estudo prévio;

- Amplitude territorial como - Dependéncia de repasses
expansao e externos (Unido/Estado/ICMS) ;
fortalecimento; - Descontinuidade de programas

- Convénios e parcerias (Estado, em trocas de gestao;

Unido, - Descontinuidade do Planejamento
FENAFIM, SEFIN); Estratégico por mudanga de gestao

- Programas de educacao fiscal

SEMEC - Planejamento Estratégico 2026-2030
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Oportunidades ( Opportunities) Ameacas ( Threats)

- wmplipgde- Pesenvelvimente e - Criacdo de beneficios fiscais sem estudo

sistemas proprios e automacao; L
; o prévio;

- Bplermede elo miels okl par - Dependéncia de repasses externos

(Unido/Estado/ICMS) - Descontinuidade de

programas em trocas de gestdo;

comunicacao;
- Financiamento para capacitagao

técnica e continua; L .
- Descontinuidade do Planejamento

~ [MISEREES ¢ CELIER O EEimii Estratégico por mudanca de gestéo;

gestor; - Falta de integragdo entre secretarias

- [MEERIGE C0 CRlles MURERES o - Inadimpléncia tributaria e sonegacao

comité gestor; ' .

fiscal;
- Modernizagao digital com uso
de IA;

- Parcerias Publico-Privadas (PPP);

- Instabilidade econdmica;

- Interferéncia, pressao e instabilidade
politica;

- Programas de educacao fiscal; - Mudancas constantes na legislacdo e
Reforma Tributaria - Reducao de
participacdo de repasse do ICMS;

- Restricdes orcamentarias;

- Restricdes orgcamentarias estadual e
federal;

- Risco de defasagem dos sistemas de
fiscalizacao frente as novas leis;

- Riscos sistémicos (Mudancas climaticas e
seguranca de dados);

- Sonegacao e evasao fiscal;

- Vulnerabilidade de dados sensiveis;

Fonte: elaboracao proépria.

A partir dessa leitura ampliada, torna-se evidente que o contexto externo oferece tanto
riscos quanto oportunidades para a SEMEC. Entre as oportunidades, destacam-se a
expansdao de tecnologias de analise de dados, iniciativas de modernizacdo
governamental e a crescente valorizacdo de praticas de transparéncia fiscal. Entre as
ameacgas, sobressaem incertezas politicas, restricdes orcamentarias, vulnerabilidades
tecnoldgicas e mudangas normativas que exigem rapida adaptacao.
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A consolidacdo dessas perspectivas reforca a importancia de uma
estratégia institucional capaz de antecipar tendéncias, fortalecer a
capacidade técnica e ampliar a integracdo com outras instituicoes,
posicionando a SEMEC como protagonista no desenvolvimento
econdmico e territorial do municipio.

5.3 Matriz SWOT Analitica (Cruzamento Estratégico)

A Matriz SWOT Analitica constitui uma etapa aprofundada do diagnostico organizacional,
ao integrar a leitura das condigdes internas e externas com um processo estruturado de
priorizagao.

Para os aspectos positivos — forcas e oportunidades — adota-se uma analise de
relevancia que permite identificar quais elementos tém maior influéncia estratégica sobre
a trajetdria institucional. J& os aspectos negativos — fraquezas e ameagas — sao
submetidos a Matriz GUT, ferramenta que avalia gravidade, urgéncia e tendéncia,

evidenciando os problemas mais criticos e que demandam intervencao imediata.

Esse método combinado garante que a SEMEC compreenda nao apenas o que possui e o
que enfrenta, mas sobretudo o que deve ser priorizado, fortalecendo a tomada de
decisdo e a construgdo de estratégias mais assertivas e alinhadas ao seu cenario de
transformacao.

Para a analise de relevancia (Forcas e Oportunidades) e priorizacao pela Matriz GUT
(Fraquezas e Ameacgas) foram adotadas escalas de 1 a 5 definidas conforme mostra o
quadro 6.
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QUADRO 6 — ESCALAS PARA ANALISE DE RELEVANCIA E PRIORIZACAO MATRIZ GUT

Oportunidades ( Opportunities) Ameacas ( Threats)

1 — Sem relevancia: ndo exerce 5 — Extremamente grave, exige acao
influéncia significativa sobre os imediata e tende a piorar rapidamente;
resultados; 4 — Muito grave, urgente e com piora a
2 — Pouco relevante: impacto limitado; curto prazo;

3 — Moderadamente relevante: 3 — Grave, requer atengao no menor tempo
influéncia; possivel e tende a piorar a médio prazo;
significativa, porém ndo determinante; 2 — Pouco grave, pode aguardar e

4 — Relevante: contribuicdo apresenta piora a longo prazo;
significativa; 1 - Sem gravidade, sem urgéncia e sem
5 — Muito relevante: contribui de forma tendéncia de agravamento;

decisiva para o alcance dos objetivos;

Fonte: elaboracao propria.

Os resultados da analise de relevancia evidenciam que, no contexto da SEMEC, os
aspectos positivos com maior potencial estratégico concentram-se nas capacidades
internas ja consolidadas e nas oportunidades emergentes no ambiente externo. As
forcas mais destacadas referem-se a competéncia técnica acumulada, a resiliéncia dos
servidores, ao engajamento crescente observado nas oficinas e a predisposicao
institucional para inovagdo e modernizacao.

No campo das oportunidades, sobressaem as tendéncias de fortalecimento da
governanca digital, o avanco de tecnologias aplicaveis a gestao fiscal e territorial, a
ampliagdo de praticas de transparéncia e a abertura para integragdo com iniciativas de
modernizacao da Prefeitura. A analise demonstra que esses elementos possuem poder
de alavancagem significativo, constituindo os pilares sobre os quais a Secretaria pode
estruturar sua evolucdao e ampliar sua capacidade de entrega de valor publico.
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No mesmo sentido, a priorizacdo pela Matriz GUT permitiu identificar, entre as
fraquezas e ameagas mapeadas, aqueles problemas com maior potencial de
comprometer a atuacao institucional caso ndao fossem enfrentados de forma imediata.
Os resultados apontam que as questdes mais criticas estdo associadas a fragmentacao
organizacional, a insuficiéncia de integracdo e comunicacdo entre setores, a baixa
padronizacdo dos processos, as limitagdes tecnoldgicas e a dependéncia de praticas
informais de trabalho. Esses problemas apresentaram altos niveis de gravidade,
urgéncia e tendéncia de agravamento, indicando risco direto ao desempenho
institucional e a implementac¢do do planejamento.

No quadro 7 sao apresentados os principais resultados, top 3 de cada categoria,
obtidos a partir do cruzamento estratégico da Matriz SWOT: Analise de Relevancia
(forcas e oportunidades) e Priorizagao com

a Matriz GUT (fraquezas e ameacas).

QUADRO 7 — MATRIZ SWOT: RESULTADO DO CRUZAMENTO ESTRATEGICO

AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO

S — Forgas (Strengths) O — Oportunidades (Opportunities)

12 Gestdo comprometida com resultados 12 Ampliacdo da arrecadacéo e receitas préprias

22 Equipe técnica qualificada e experiente 22 Desenvolvimento de sistemas préprios e automagao
32 Transparéncia pUblica e integridade 32 Financiamento para capacitagdo técnica e continua
W — Fraquezas (Weaknesses) T — Ameagas (Threats)

12 Auséncia de capacitacéo profissional 12 Inadimpléncia tributaria e sonegacéao fiscal

22 Infraestrutura tecnolégica 22 Sonegacao e evasdo fiscal

32 Déficit de servidores (areas fim e meio) 32 Reducio de participacdo de repasse do ICMS

Fonte: elaboracao propria.

A partir dos rankings de priorizacao das Fraquezas e Ameagas pela Matriz GUT e o
ranking de relevancia das Forcas e de potencial das Oportunidades, foi realizado o
diagnostico da postura estratégica institucional, com base na metodologia de Oliveira
(2007).
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5.3.1 Postura Estratégica Institucional Resultante

A analise SWOT, além de identificar os fatores internos e externos que influenciam uma
organizagdo, permite compreender o estagio estratégico em que ela se encontra. A
combinagdo entre forcas, fraquezas, oportunidades e ameacas, de acordo com Oliveira
(2007), revela diferentes posturas diante do ambiente competitivo, que podem ser
classificadas em quatro estadgios: sobrevivéncia, protecdo, crescimento e

desenvolvimento.

Estagio de Sobrevivéncia: pessoas e organizacbes atuam em constante estado de
escassez, inseguranca e frustracdo, sempre expostas a riscos e com dificuldade de
planejamento estruturado. A sobrevivéncia foi associada a atuagdo sob pressao

continua, sem perspectivas de realizagdo ou bem-estar.

Estagio de Manutencdo: nesse estagio, sobressai a repeticao de praticas ja consolidadas,
sem avanco significativo. A instituicdo limita-se a reproduzir o que ja faz, buscando
manter resultados anteriores, sem inovacao, sem melhoria continua e, muitas

vezes, acomodada na chamada "zona de conforto”.
Estagio de Crescimento: Tem-se a ideia de crescimento apenas quantitativo, marcado

por acumulo de trabalho, multiplas jornadas e geragdo de renda sem qualidade de vida.
Nesse cenario, embora haja aumento de ganhos ou atividades, ndo ha tempo, equilibrio

ou satisfacao.

Estagio de Desenvolvimento: O equilibrio entre desempenho e qualidade de vida,
associando esse patamar ao foco, a especializacdo, ao reconhecimento, a boa reputacao
profissional e ao desenvolvimento de competéncias técnicas e comportamentais.
Ressalta-se que, nesse estagio, o profissional torna-se referéncia ndo apenas pelo que

sabe, mas pela forma como se posiciona e se relaciona.

O quadro 8 mostra a relacdao entre os cenarios SWOT e estratégias.
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QUADRO 8 - RELACAO ENTRE OS CENARIOS SWOT E ESTRATEGIAS

Cenério na Matriz SWOT  Combinagdo Resultante Estagio / Postura Estratégica

Problemas Fraquezas + Ameacas Sobrevivéncia — foco em reduzir riscos e evitar colapso
Vulnerabilidade Forcas + Ameacas Protecdo/Manutencao — usar forcas para neutralizar ameacas
Limitacoes Fraquezas + Oportunidades Crescimento — superar fraquezas para aproveitar oportunidades
Alavancagem Forcas + Oportunidades Desenvolvimento — expandir e inovar com base em vantagens

Fonte: elaboracao propria, adaptado de Oliveira (2007)

Cada um desses estagios expressa um nivel distinto de maturidade e capacidade de
resposta da organizagao, servindo como guia para definir prioridades, direcionar recursos
e tracar estratégias adequadas a realidade diagnosticada. O quadro 9 apresenta o
referencial de posturas estratégicas utilizado na metodologia adotada.

QUADRO 9 — REFERENCIAL DE POSTURAS ESTRATEGICAS

QUADRO REFERENCIAL DE POSTURAS ESTRATEGICAS

OFENSIVA Impulso > Retencédo \ Forcas ou Oportunidades < 4,0
ADAPTATIVA

DEFENSIVA/MANUTENGAO Retencdo > Impulso \ Gravidade média > 3,5
SOBREVIVENCIA

Fonte: elaboracao propria, adaptado de Oliveira (2007)
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QUADRO 10 — DIAGNOSTICO SEMEC — POSTURA ESTRATEGICA RESULTANTE

INDICADORES DE POSTURA ESTRATEGICA Pontuacao

Média Geral das Forcas 4.02
Média Geral das Oportunidades 4.24
IMPULSO (Forcas + Oportunidades) 8.26
Média Gravidade das Fraquezas 4.14
Média Gravidade das Ameagas 4.46
RETENGAO (Fraquezas + Ameagas) 8.60

-0.34

POSTURA ESTRATEGICA IDENTIFICADA: SOBREVIVENCIA

Fraquezas graves combinadas com ameacas severas exigem priorizacdo imediata de acbes corretivas e
mitigadoras.

Fonte: elaboragao propria.

Esse resultado mostra um cenario na Matriz SWOT de “problemas” com uma postura
estratégica de Sobrevivéncia, o que exige prioritariamente o foco em reduzir riscos e
evitar o colapso, com estratégias que considerem os problemas priorizados
coletivamente.

Como resposta estruturante, a instituicdo avancou para a criagdo do Grupo de Apoio ao
Planejamento Estratégico (GAPE) , o qual daracontinuidade e sustentacdo ao
planejamento estratégico, evidenciando que a priorizacao GUT ndo apenas hierarquizou
problemas, mas também orientou a tomada de decisdes praticas para enfrenta-los.

O GAPE ¢ a instancia voltada ao acompanhamento sistematico do planejamento, com as
seguintes atribuicdes: apoiar a operacionalizacao das agdes definidas no planejamento;
contribuir para o monitoramento continuo das iniciativas estratégicas; atuar como ponto
de articulacdo entre as unidades organizacionais; e colaborar com a consolidacao de
informacdes sobre execucao e resultados.
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O perfil desejado para os integrantes incluiu: disponibilidade para atender demandas do
planejamento, disposicao para colaborar com atividades de acompanhamento,
capacidade de lidar com resisténcias institucionais, postura resiliente, engajamento com o
proposito institucional e atitude propositiva.

Para a efetividade da atuacdo do GAPE é imprescindivel a estruturacdo de mecanismos de
monitoramento das a¢des estratégicas, incluindo painel de acompanhamento articulado
entre os niveis estratégico, tatico

e operacional. Assim, esta € a Sintese Executiva do Posicionamento Estratégico adotado
para responder a postura de “sobrevivéncia” ao tempo que busca o alcance de sua visao:

A SEMEC se posiciona como uma Secretaria em processo de transformacao progressiva,
orientada por inteligéncia fiscal, modernizacdo tecnologica e fortalecimento da
governanga, com foco na superagdo de fragilidades estruturais para consolidar-se como

referéncia nacional em gestdo econdmica e territorial.

Com base neste posicionamento, foram estabelecidos os objetivos estratégicos e seus
desdobramentos, bem como o mapa estratégico da SEMEC.
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I CAPITULO 6

OBJETIVOS ESTRATEGICOS

Dando continuidade ao processo de formulacao estratégica, apds a definicao da postura
de sobrevivéncia e do posicionamento institucional da SEMEC, este capitulo apresenta os
objetivos estratégicos organizados pelas perspectivas do Balanced Scorecard (BSC).

A partir da sintese executiva, que evidencia a transformacdo progressiva da Secretaria
orientada por inteligéncia fiscal, modernizacdo tecnoldgica e fortalecimento da
governanca, 0s objetivos estratégicos sdao delineados como instrumentos de
direcionamento e integracao, capazes de traduzir a visdo de futuro em metas concretas e
mensuraveis. Assim, o BSC se torna o elo entre a analise estratégica e a execucao,
garantindo coeréncia e foco na superagao das fragilidades estruturais identificadas.

Para cada uma das Perspectivas do BSC os objetivos estratégicos sdo definidos como
“respostas” as questdes norteadoras da perspectiva: (a) "Que resultados a SEMEC precisa
gerar para a sociedade e stakeholders?”’( Cidadao e Sociedade; (b) "Em que a SEMEC
precisa ser excelente?" ( Processos Internos); (c) "Como garantir sustentabilidade
financeira e eficiéncia fiscal?" (Financeira); (d) "Que capacidades a SEMEC precisa
desenvolver?" ( Aprendizado e Crescimento). Os quadros 11, 12, 13 e 14 apresentam os
objetivos estratégicos definidos para as quatro perspectivas com suas respectivas bases
de sustentacao.
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QUADRO 11 - OBJETIVOS ESTRATEGICOS DA PERSPECTIVA CIDADAO/SOCIEDADE

Perspectiva

Dimensao / Objetivo

Estratégico

Cidadao / Sociedade
Questao:

"Que resultados a SEMEC precisa gerar para a sociedade e stakeholders?"

Desenvolvimento
Economico

OEO1: Fortalecer o
desenvolvimento econdmico
do municipio
Sustentabilidade Territorial
OEOQ2: Promover o
desenvolvimento sustentavel
do territério

Transparéncia e
Governanca Publica

OE03: Ampliar a
transparéncia e a confianga
na gestdo publica
Qualidade dos Servigos
Publicos

OEO04: Melhorar a qualidade
dos servicos prestados ao
cidadao

Posicionamento
Institucional

OEO05: Consolidar a SEMEC
como referéncia em gestao
econdmica e territorial

Base de sustentacao: Necessidade de fortalecimento da economia local; desafios relacionados ao
desenvolvimento sustentavel do territério; demandas por transparéncia e confianga na gestédo publica;
fragilidades na qualidade dos servicos publicos; necessidade de posicionamento institucional como

referéncia.

Fonte: elaboragao propria.
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QUADRO 12 — OBJETIVOS ESTRATEGICOS DA PERSPECTIVA PROCESSOS
INTERNOS

Dimensao / Objetivo
Estratégico

Perspectiva

Processos Internos Integracao Institucional
Questao: OEO06: Integrar e padronizar
"Em que a SEMEC precisa ser excelente?" processos institucionais

Gestao Tributaria

OEQ7: Aprimorar a gestao
tributaria e os mecanismos de
fiscalizacao

Recuperacdo de Créditos
OEQ8: Fortalecer a gestdo da
cobranga e recuperacao de
créditos tributarios

Gestao por Dados

OEOQ9: Implantar processos
orientados por dados e
indicadores

Atendimento ao Cidadao
OE10: Aprimorar a comunicacao
institucional e o atendimento ao
cidadao

Gestao Territorial

OE11: Aprimorar a gestdo
territorial de forma integrada
utilizando geotecnologia e
instrumentos urbanisticos

Base de sustentacdo: Fragmentacdo organizacional e baixa integragdo entre areas; auséncia de padronizacao
de processos; fragilidades na gestao tributaria, fiscalizacdo e cobranca; baixo uso de dados na tomada de
decisdo; ineficiéncias no atendimento ao cidadéo.

Fonte: elaboragdo propria.
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QUADRO 13 - OBJETIVOS ESTRATEGICOS DA PERSPECTIVA FINANCEIRA

Perspectiva

Dimensao / Objetivo Estratégico

Financeira
Questao:
"Como garantir sustentabilidade financeira e eficiéncia fiscal?"

Arrecadagao Municipal

OE12: Aumentar a eficiéncia na
arrecadacdo municipal
Inadimpléncia Tributaria
OE13: Reduzir os niveis de
inadimpléncia tributaria
Conformidade Fiscal

OE14: Fortalecer o combate a
sonegacao e evasao fiscal
ICMS / IBS

OE15: Ampliar a participacao do
municipio na arrecadagdo do ICMS
Gestdo Orcamentaria

OE16: Aprimorar a execucao e o
controle orcamentario
Monitoramento das
Transferéncias Constitucionais
OE17: Acompanhar indicadores e
execucdo das transferéncias
constitucionais para ampliar o
percentual de destinacdo ao
municipio

Base de sustentacdo: Niveis elevados de inadimpléncia tributaria; ocorréncia de sonegacéo e evasao fiscal;
reducdo da participagdo do municipio na arrecadacgdo do ICMS; ineficiéncias na arrecadacao e

na gestdo orcamentaria; necessidade de ampliagdo da capacidade

financeira para execucdo de politicas publicas.

Fonte: elaboracéo prépria.
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QUADRO 14 — OBJETIVOS ESTRATEGICOS DA PERSPECTIVA APRENDIZADO E

CRESCIMENTO

Perspectiva

Aprendizado e Crescimento
Questao:

"Que  capacidades a
desenvolver?"

Fonte: elaboracéo propria.
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Dimensao / Objetivo

Estratégico

Capital Humano: Pessoas,
Competéncias e

Compor tamentos

OE18: Desenvolver
competéncias técnicas e
estratégicas dos servidores
OE19: Fortalecer a cultura
organizacional orientada a
resultados

OE20: Estimular o trabalho
colaborativo e a integracdo
entre equipes

OE21: Aprimorar a
capacidade analitica e o uso
de dados pelos servidores
Capital da Informacao:
Sistemas, Dados e
Infraestrutura Tecnoldgica
OE22: Implantar sistemas
integrados de gestdo
institucional

OE23: Estruturar base de
dados confiavel e integrada
OE24: Fortalecer a
inteligéncia fiscal e o uso de
dados para tomada de
decisdo

OE25: Aprimorar a
disponibilidade, qualidade e
seguranca da informacdo
Capital Organizacional:
Estrutura, Processos,
Governanca e Cultura

OE26: Consolidar modelo de
governanca orientado a
resultados

OE27: Fortalecer a
integracdo institucional entre
areas e funcoes

OE28: Padronizar processos
e rotinas administrativas
OE29: Aprimorar os
mecanismos de
planejamento,
monitoramento e avaliagdo
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Além das respostas as questdes de cada perspectiva, com os objetivos estratégicos
também se busca reduzir os riscos e evitar o colapso considerando os problemas
(fraquezas e ameacas) priorizados coletivamente, ou seja, a base de sustentacao dos
objetivos estratégicos em cada perspectiva.

O processo de construcdo dos objetivos estratégicos revelou preocupagdes coletivas
consistentes ao longo das quatro perspectivas: comunicagdo institucional como
fragilidade transversal, necessidade de fortalecimento da gestao territorial como
dimensao estratégica, reconhecimento dos riscos de descontinuidade administrativa e
preocupacao com a capacidade real de execucao do planejamento. A retencao de
servidores e 0 mapeamento de competéncias emergem como tema de relevancia para a
base de capacidade organizacional.

Em sintese, os objetivos estratégicos aqui apresentados constituem o alicerce da
trajetéria de transformacao da SEMEC, articulando cada perspectiva do BSC em torno
da visao de consolidar-se como referéncia nacional em gestao econdmica e territorial.
Mais do que um conjunto de intencdes, eles representam compromissos institucionais
que orientam a acao, fortalecem a governanca e asseguram a convergéncia entre
inteligéncia fiscal, inovagdo tecnoldgica e sustentabilidade administrativa.

Dessa forma, observa-se que o BSC ndao apenas organiza o esforco estratégico, mas
também traduz a ambicao da SEMEC em resultados tangiveis e duradouros.

6.1 Mapa Estratégico

A definicdo dos objetivos estratégicos, estruturados pelas perspectivas do Balanced
Scorecard, constitui a base para a representacao integrada da estratégia da SEMEC. Para
assegurar clareza, alinhamento e comunicacao efetiva, esses objetivos sdo organizados
visualmente no Mapa Estratégico, que sintetiza, em uma Unica estrutura, a ldgica de
causa e efeito entre as diferentes dimensdes.

O Mapa Estratégico, conforme mostra a figura 3, ndao apenas traduz a visao de futuro em
um painel de relagbes estratégicas, mas também evidencia como cada objetivo contribui
para a superacao das fragilidades e para a consolidacdo da SEMEC como referéncia
nacional em gestdo econdmica e territorial.
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MAPA ESTRATEGICO SEMEC 2026-2030

Secretaria Municipal de Economia — Porto Velhe/RO - Planejamento Estratégico Institucional
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1 CAPITAL ORGANIZACIONAL

@ PLANEJAMENTO ESTRATEGICO INSTITUCIONAL 2025-2030

Figura 3 - Mapa Estratégico SEMEC 2026-2030

Fonte: elaboracao propria com recurso de IA.

com sistemas seguros  integrados,
cultura orientada a resultados o
mecanismos robustos de governanca
construirko & SEMEC que queremos.

SEMEC - PORTO VELHO - RO

O Mapa Estratégico da SEMEC sintetiza, em uma Unica representacao visual, a l6gica de

causa e efeito que conecta os objetivos definidos pelas perspectivas do Balanced

Scorecard. Ele permite compreender de forma integrada como cada objetivo contribui

para a superagao das fragilidades estruturais e para o fortalecimento da governanca,

evidenciando o caminho da Secretaria rumo a consolidacdo como referéncia nacional em

gestao econOmica e territorial. Mais do que um recurso ilustrativo, o0 Mapa constitui uma

ferramenta de comunicacao e monitoramento, facilitando o alinhamento institucional e a

clareza na execucao da estratégia.
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I CAPITULO 7

TRADUCAO DA ESTRATEGIA EM ACAO:
O PLANO DE ACAO ESTRATEGICO DA SEMEC
2026 - 2030

Apos a producao dos objetivos estratégicos e sua consolidagdo no Mapa Estratégico da
SEMEC, o passo seguinte foi traduzir a estratégia em pratica. Esse desdobramento
resultou na construgcdo do Plano de Acéo Estratégico da SEMEC 2026-2030, documento
que organiza e detalha as iniciativas necessarias para transformar diretrizes em resultados
concretos.

A elaboracdao do plano foi conduzida de forma participativa, garantindo que cada
objetivo estratégico fosse desdobrado em agdes claras, mensuraveis e alinhadas as
prioridades institucionais.

Os materiais foram estruturados conforme as quatro perspectivas do Balanced Scorecard
(BSC) e organizados em onze campos que asseguram a completude das informagdes:
acao estratégica, entrega esperada, indicadores de desempenho (KPIs), metas,
responsaveis, prazos e prioridades, estimativas de investimento, fontes de recurso, status,
além de observagbes técnicas com justificativas, estratégias associadas e
encaminhamentos previstos. Essa organizagdo permitiu que cada acao fosse descrita de
forma detalhada, conectando objetivos estratégicos a instrumentos de execucdo e
monitoramento.

Para validar coletivamente as agOes estratégicas, os participantes foram organizados em
oito grupos de trabalho. A metodologia adotada consistiu em rodadas por perspectivas
do BSC, possibilitando que todos os grupos analisassem cada eixo estratégico do
planejamento. Essa dinamica promoveu validagdo cruzada e participacdo abrangente de
todos os setores da SEMEC, fortalecendo o carater colaborativo do processo e garantindo
que as acdes refletissem tanto a visdo institucional quanto a experiéncia pratica das
equipes.
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As rodadas de analise foram estruturadas em quatro perspectivas:

Financeira Aprendizado e Crescimento

acoOes voltadas a arrecadacao
tributaria, combate a sonegacéo,
gestdo orgamentaria, repasses
constitucionais e indicadores fiscais.

agoes relacionadas ao desenvolvimento
de competéncias, governanca estratégica
(GAPE), sistemas e tecnologia.

Processos Internos

iniciativas de integracao institucional,
gestao por dados, gestdo documental,
recuperacao de créditos, atendimento ao
cidadao e conformidade contabil

Sociedade

iniciativas voltadas a qualidade dos
servigos, transparéncia,
desenvolvimento econdmico e
planejamento territorial.

Em cada rodada, os grupos avaliaram a viabilidade de execugdo, clareza das entregas,
definicdo de indicadores, alinhamento estratégico, gestao de recursos e potencial de
impacto institucional, registrando sugestdes e ajustes para aprimorar o plano.

O resultado desse processo foi a organizacdao do Plano de Agdo Estratégico em quatro
perspectivas do BSC, estruturado em 55 acles estratégicas distribuidas em 16 secbes
tematicas,conforme mostra o quadro 15.

Mais do que um apéndice técnico, o plano representa a materializacdo da estratégia em
iniciativas concretas, oferecendo a SEMEC um instrumento robusto para orientar a
execucao, monitorar resultados e assegurar que o planejamento estratégico se torne um
processo vivo e transformador para Porto Velho. Em sua versdao completa, o Plano de
Acao Estratégico da SEMEC 2026-2030 foi inserido no Apéndice A deste relatério,

garantindo transparéncia e acesso integral as acdes que norteardo a secretaria nos
proximos anos.
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QUADRO 15 - ESTRUTURA DO PLANO DE ACAO ESTRATEGICO DA SEMEC 2026-2030

D N N

Financei 16 Armecadacao,
sonegacado, orgamento,
indicadores fiscais

2 | Processos Internos 6 20 Integraco, dados,
documental, cobranca,
atendimento, contabil

3 | Aprendizado e Crescimento 3 11 Competéncias,
govemanca GAPE,
sistemas e dados

4 | Sociedade 3 8 Servigos, transparéncia,
desenvolvimento
econdmico

TOTAL GERAL 4 perspectivas - 16
segbes

l 1. Financeira - 2. Processos Internos - 3. Aprendizado e Crescimento - 4. Sociedade.

Fonte: elaboracao propria.
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I CAPITULO 8

MONITORAMENTO ESTRATEGICO: INDICADORES
E RESPONSABILIDADES

O monitoramento e a avaliacao (M&A) constituem o "sistema nervoso" da gestao
estratégica. Como preconizam Robert Kaplan e David Norton (criadores do Balanced
Scorecard \- BSC), o que nao é medido ndo é gerenciado — uma premissa que destaca
que a medicdo ndo serve apenas para controle, mas é a linguagem que traduz a
estratégia em termos operacionais (Kaplan; Norton, 1997). Para além de um documento
formal, o planejamento deve ser implementado no cotidiano da gestao para orientar
decisOes e acoes.

Sem um sistema de monitoramento robusto, a organizagao corre o risco de permanecer
no "estagio de sobrevivéncia”, atuando sob pressdo continua e sem clareza de
resultados. Portanto, o M&A permite que

a SEMEC verifique se as acdes estao produzindo os efeitos desejados e realize ajustes
tempestivos diante de imprevistos.

A estrutura de monitoramento da SEMEC foi desenhada sobre trés pilares
fundamentais: (a) Governanca através do GAPE (Grupo de Apoio ao Planejamento
Estratégico); (b) Requisitos de Qualidade e Fluxo de Informagdo; e (c) Indicadores e
Periodicidade.

Governanga através do GAPE (Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico)

A principal inovacdo institucional para o monitoramento € a criagdo do GAPE, que atua
como uma instancia técnica responsavel por acompanhar continuamente a viabilidade
das agdes planejadas. Suas atribui¢cdes incluem:
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Acompanhar os KPIs
(Indicadores-chave de
desempenho) do Plano de
Acao.

Elaborar relatérios periddicos
para subsidiar a tomada de
decisao da alta gestao.

Analisar o desempenho das acbes
sob as quatro perspectivas do BSC:
Financeira, Processos Internos,
Aprendizado e Crescimento, e
Sociedade.

Garantir a circulacao da
informacao entre os setores
para manter o alinhamento
institucional.

Requisitos de Qualidade e Fluxo de Informacao

Para que o monitoramento seja efetivo, ndao basta gerar grandes volumes de dados; a
informacao deve possuir sentido pratico, coeréncia e confiabilidade. O ciclo de
monitoramento estabelecido para a SEMEC segue quatro etapas rigorosas:

Producao: realizada pelas areas técnicas na execugao das agoes.
Consolidacao: organizada pela Diretoria de Planejamento e pelo GAPE.

Analise: conduzida pelo GAPE para identificar desvios ou inconsisténcias.

Decisdo: fase em que a gestdo estratégica utiliza as analises para realizar ajustes de rumo.
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INDICADORES E PERIODICIDADE

O Plano de Acao Estratégico consolidado prevé 55 ac¢Oes estratégicas, cada uma
vinculada a um indicador especifico (KPI), meta, responsavel e prazo. Exemplos praticos
incluem o monitoramento mensal da divida ativa, o indice de satisfacao do cidadao e o
percentual de processos mapeados. Quanto a periodicidade, o modelo adotado define
dois niveis de avaliacdo: Monitoramento Operacional, realizado mensalmente e
Avaliacao Estratégica: realizada trimestralmente.

Sobre a Cultura de Dados também é importante ressaltar que o sucesso do sistema de
monitoramento e avaliacdo ndo depende apenas de ferramentas tecnolégicas, mas de
uma mudanca de comportamento e mentalidade. O monitoramento deve ser encarado
como uma responsabilidade compartilhada, onde o reconhecimento e a correcdao de
erros sao partes integrantes do aprendizado organizacional. A utilizacadode painéis visuais
( dashboards) e a transparéncia dos dados sao essenciais para que todos os servidores
compreendam seu papel na entrega do resultado coletivo.

Assim, o monitoramento e a avaliacdo do Plano de Acdo Estratégico da SEMEC
configuram-se, portanto, como o eixo estruturante da gestao estratégica, garantindo que
a visao institucional nao se perca em intengdes abstratas, mas se traduza em resultados
concretos e mensuraveis. A criacdo do GAPE, a definicao de indicadores claros e a
institucionalizacdao de fluxos de informacao confiaveis representam avancos significativos
rumo a uma cultura de dados e de responsabilidade compartilhada.

Mais do que um mecanismo de controle, o M&A é um processo de aprendizagem
continua, que fortalece a capacidade da SEMEC de ajustar rotas, antecipar desafios e
consolidar uma gestdo publica orientada para resultados e para o impacto positivo na
sociedade.
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APENDICES

Este apéndice apresenta o Plano de Acdo Estratégico da SEMEC 2026-2030 na versdo
final consolidada, validada coletivamente pelos servidores durante a Oficina 5b, realizada
em 19 de maio de 2026. O plano esta organizado nas quatro perspectivas do Balanced
Scorecard (BSC) e reline 55 agdes estratégicas distribuidas em 16 se¢des tematicas.

- PERSPECTIVA SECOES ACOES PRINCIPAIS TEMAS

Arrecadacao, sonegacao,
orcamento, indicadores fiscais

1 Financeira 4 16

Integragdo, dados,
2 Processos Internos 6 20 documental, cobranca,

atendimento, contabil

Aprendizado e Competéncias, governanca
Crescimento GAPE, sistemas e dados

Servigos, transparéncia,
desenvolvimento econdbmico

4 Sociedade 3 8

TOTAL GERAL 4 perspectivas - 16 secoes

1. Financeira | 2. Processos Internos | 3. Aprendizado e Crescimento | 4. Sociedade
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APENDICE A

I PERSPECTIVA FINANCEIRA
PLANEJAMENTO ESTRATEGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026-2030 — VERSAO FINAL CONSOLIDADA

Entrega Responsavel Prazo Prioridade Investimento Fonte do Recurso | Status Observagao

1.1 Reduzir Inadimpléncia Tributaria

Implantar Programa de Taxa de inadimpléncia Causa: Dependéncia de analise juridica. Estratégia: Priorizar tramitagéo e
1.1.1 Conformidad gF. | Programa publicado o Reducéo de 15% Trib. 90d Internos Nao iniciada estruturar campanha segmentada. Encaminhamento: Articular com juridico
oniormidade risca (%) e comunicacao institucional.
. . . % recuperagdo da o B Causa: Auséncia de sistematizagédo da cobrancga. Estratégia: Implantar
1.1.2 Cobranga automatizada Sistema ativo divida ativa Aumento de 20% TI 120d Internos Nao iniciada régua de cobranga segmentada por perfil de devedor.
. - L. Frequéncia de o Causa: Baixa visibilidade analitica da divida ativa. Estratégia: Classificar
1.1.3 Monitoramento da divida Relatério mensal monitoramento 100% mensal GAPE 60d Internos Em andamento B S e p——
. . A . A S Priorizar contribuintes adimplentes e incentivar constancia no pagamento de
1.1.4 Programa Bom Pagador Programa implantado % de adimpléncia Aumentar adimpléncia — — Internos Nao iniciada tributos municipais P pag

1.2 Combater Sonegacao e Evasao Fiscal

121 Cruzamento de Bases e Criagédo Relatério analitico N° de inconsisténcias Aumento de 30% na TI + Fiscalizacdo 1204 Parcerias N3o iniciada Causa: Fragmentagéo de dados fiscais. Estratégia: Integrar bases para
- de Malha Fiscal identificadas detecgéo G identificagdo de inconsisténcias.
Plano de fiscalizagdo/auditoria - " . . - Causa: Fiscalizago néo orientada por risco. Estratégia: Definir matriz de
1.2.2 ¢ Documento oficial N° de acdes realizadas = 20% de aumento anual | Fiscalizagédo 60d Internos Em andamento ¢ P 9

tributaria risco fiscal.

1.2.3 Domicilio eletronico Sistema implantado :(’j:feﬁ?:st”b”'"tes > 50% de adesdo TI 60d Internos N3o iniciada

Causa: Baixa adesao a canais digitais. Estratégia: Incentivar adesdo com
comunicagao direcionada.




I PERSPECTIVA FINANCEIRA
PLANEJAMENTO ESTRATEGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026-2030 — VERSAO FINAL CONSOLIDADA

-u__ = = e E

1.3 Arrecadagao

% de cadastros Causa: Base cadastral desatualizada. Estratégia: Priorizar
o . S 200 . ~ D
1.3.1 Atualizagdo cadastral Base atualizada atualizados = 80% da base Tributagéo 180d ..u Nao iniciada contriblintesicomImaior impactolnalamecadacso!
Acompanhamento dos Repasses  Relatdrio sistematico com = % de repasses 100% dos repasses . . . S Causa: Dependéncia de transferéncias constitucionais que
1.3.2 . . e . Financeiro / Planejamento 120d Alta Baixo Nao iniciada ) . o
Constitucionais registro histérico monitorados acompanhados ) representam a maior parte da receita municipal.
Implantagéo de Cadastro Base atualizada, integrada =~ N° de imoveis Internos + D Causa: Defasagem de informagdes territoriais. Estratégia:
1.3.3 o . . ’ Aumento de 25% Cadastro / Geoprocessamento 180d Nao iniciada .
Territorial Multifinalitario - CTM e unificada cadastrados ° P Convénios Integrar cadastro com base georreferenciada.

1.4 Planejamento e Gestao Orgamentaria

.“ N
)

Comp.atlblllzagao gntre M atrlz. de priorizaggo de % de investimentos com  100% com fonte
14.3 planejamento plurianual e investimentos com lastro . . o Orcamento 120d
. . . L. previsao de fonte identificada
capacidade de investimento orgamentario

~ Plataforma integrada de % de aderéncia entre 100% alinhamento entre . Causa: Fragmentag&o do planejamento orgamentario.
141 Integragéo PPA, LDO e LOA . e Planejamento 180d o ) AP
grac planejamento orgamentério = instrumentos PPA, LOA e LDO 4 Estratégia: Integrar instrumentos em repositério unico.
Monitoramento da execugéo Painel de monitoramento % de execugéo 100% das unidades - S Causa: Baixa visibilidade da execugdo orgamentaria.
1.4.2 . ~ . - ) " Contabil 120d N3o iniciada o - ; i
orcamentaria da execugado orgamentaria = orcamentaria monitorada = orgamentarias Estratégia: Acompanhar execugéo de forma sistematica.

Total de agoes: 14

Causa: Planejamento sem lastro de fonte de recurso.
Nao iniciada Estratégia: Vincular cada investimento a fonte
correspondente.



I PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS

PLANEJAMENTO ESTRATEGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026-2030 — VERSAO FINAL CONSOLIDADA

Prioridade

Investimento

Fonte do Recurso

Observagao

2.1 Integracao Institucional

211 Mapear processos
21.2 Regulamento interno
213 Integracéo de sistemas

2.2 Gestao por Dados

221 Dashboard BSC
Bl (Business Intelligence)

222 A
institucional

223 Capacitagdo em dados
Aprimorar

224 /sistematizar o monitoramento do

Plano Diretor/politicas publicas

Fluxos documentados

Documento formal

Integracdo minima implantada

Painel ativo e atualizado

Sistema funcional

Treinamentos realizados

Sistematizagédo de dados do
Plano Diretor /politicas
publicas

% de processos mapeados

Regulamento implantado (s/n)

% de sistemas integrados

Painel implantado (s/n)

% de indicadores automatizados

% de servidores capacitados

Sistema concluido

100% dos processos
criticos

Regulamento aprovado e
vigente

= 60% de integracao

Painel ativo e atualizado
mensalmente

2 70% dos KPIs
automatizados

= 70% dos gestores
capacitados

Sistema ativo e atualizado
anualmente

_-_ Responsavel

GAPE + Diretores

Gestao + Diretores

Tl

GAPE

Tl

RH /DA /DGP

Planejamento/TI/
CPMAPD

120d

180d

180d

120d

180d

120d

180d

Alta

Alta

Alta

Convénios

Convénios

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Causa: Auséncia de padronizagéo. Estratégia:
Mapear fluxos criticos. Encaminhamento: Formalizar
processos prioritarios.

Causa: Falta de normatizagdo. Estratégia: Padronizar
fluxos institucionais.

Causa: Sistemas nao integrados. Estratégia: Priorizar
integracéo de sistemas criticos.

Causa: Auséncia de monitoramento estruturado.
Estratégia: Implantar painel com indicadores
estratégicos.

Causa: Baixa maturidade analitica.
Estratégia: Evoluir para analise de dados estruturada.

Causa: Baixa capacidade analitica da equipe.
Estratégia: Capacitar para leitura e uso de
indicadores.

Causa: Informagées incompletas, dificuldade de
acesso, retrabalho e baixa efetividade no
acompanhamento das politicas publicas.

Estratégia: Implementar um sistema para monitorar a
implementagéo das politicas publicas.
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PLANEJAMENTO ESTRATEGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026-2030 — VERSAO FINAL CONSOLIDADA

2.3 Gestao Documental e Acesso a Informagao

2.31 Politica de digitalizagédo

2.4 Recuperacao de Créditos

Politica de cobrancga

241 administrativa
242 Automatizar cobrancga
243 Integragdo com PGM

2.5 Atendimento ao Cidadao

2.5.1 Jornada do usuario

252 Automacao de servicos

Pesquisa de Satisfagdo do

Ca3i) Cidadao

2.6 Gestao Contabil e Conformidade

26.1 Padronizacao contabil

Politica institucional + plano
de execugao

Norma publicada

Sistema de cobranga ativo

Fluxo formalizado

Fluxo documentado

Servigos online disponiveis

Canal institucional implantado

Normas e procedimentos
definidos

% do acervo priorizado mapeado

Politica implantada (s/n)

% de cobrangas automatizadas

Tempo de encaminhamento

Tempo médio de atendimento

% de servicos digitalizados

N° de avaliagbes
registradas/més

% de conformidade contabil

100% do acervo critico

identificado S
Politica vigente Tributagéo
> 80% das cobrangas TI

Redugéo de 30% no tempo  Juridico

Atendimento

Reducao de 25%

= 60% dos servigcos TI

= 50 registros/més Comunicagao

100% conformidade Contabil

Responsavel

120d

90d

120d

120d

90d

180d

120d

120d

Investimento

Baixo

Internos

Parcerias

Parcerias

Fonte do Recurso

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Observacgao

Causa: Alto volume de acervo fisico. Estratégia:
Priorizar documentos de maior impacto
operacional.

Causa: Auséncia de diretrizes estruturadas.
Estratégia: Definir critérios de priorizagao por perfil
de devedor.

Causa: Processos manuais de cobranga.
Estratégia: Automatizar notificagdes e registros.

Causa: Fluxo fragmentado. Estratégia: Padronizar
encaminhamentos juridicos.

Causa: Falta de visao do fluxo do contribuinte.
Estratégia: Mapear jornada completa.

Causa: Baixa oferta digital. Estratégia: Priorizar
servigos de maior demanda.

Causa: Falta de retorno estruturado. Estratégia:
Criar canal permanente de escuta.

Causa: Inconsisténcias nos registros contabeis.
Estratégia: Padronizar procedimentos e registros.
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26.2

2.6.3

2.6.3

26.4

2.6.5

2.6.6

26.7

2.6.8

Programa Spending Review
(Revisao de despesas)

CAPAG — Melhoria dos
Indicadores Fiscais

Integracao contabil e financeira

Conformidade com 6rgéos de
controle

Automacao MSC e
Acompanhamento do Ranking
SICONFI

Contabilidade de custos

Gestéao patrimonial integrada

Conta unica municipal

Total de agoes: 22

r__n -

Relatério de revisdo de gastos

Indicadores fiscais apurados

Sistemas integrados

Relatérios validados e
auditados

Envio automatizado de
informacdes

Sistema de custos implantado

Inventario integrado de bens

Conta centralizada
operacional

% de despesas revisadas

Nota CAPAG

% de integragao

N° de inconsisténcias
identificadas

% de conformidade no envio

% de servigos com custo medido

% de bens registrados e
atualizados

% de centralizagao dos recursos

= 80% das despesas

Nota A

270%

Redugéo de 100% das
inconsisténcias

100%

=2 60%

100%

100%

Financeiro

Financeiro

TI + Contébil

Controladoria

Contabil

Contabil

Patrimonio

Financeiro

120d

180d

180d

120d

120d

180d

180d

120d

Investimento Fonte do Recurso Observagao

Causa: Ineficiéncia na alocagao de recursos.

Nao iniciada Estratégia: Revisdo periddica das despesas.

Causa: Risco fiscal e restricdo de acesso a crédito.
Estratégia: Melhorar indicadores de capacidade de
pagamento.

Nao iniciada

Causa: Sistemas contabeis e financeiros
desconectados. Estratégia: Integrar dados entre
sistemas.

Nao iniciada

Causa: Risco de inconsisténcia. Estratégia: Garantir

Néo iniciada conformidade plena.

Causa: Inconsisténcia nos envios ao SICONFI.
Estratégia: Automatizar e processo de conferéncia e
de envio das informacgdes.

Nao iniciada

Causa: Auséncia de mensuragao de custos.
Estratégia: Implantar sistema de contabilidade de
custos.

Nao iniciada

Causa: Inconsisténcia no registro de bens.

Néo iniciada Estratégia: Integrar inventario com sistema contabil.

Causa: Fragmentagdo de contas correntes.

Néo iniciada Estratégia: Centralizar recursos em conta Unica.
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3.1 Desenvolvimento de Competéncias

3.1.1 Mapeamento de competéncias
3.1.2 Plano de capacitagéo
3.1.3 Trilhas formativas

3.2 Governanga (GAPE)

3.21 Institucionalizar GAPE
3.2.2 Reunides BSC
3.2.3 Relatério estratégico mensal

3.3 Sistemas e Dados

3.3.1 Diagnéstico de sistemas

Sistema integrado institucional e

33.2 territorial

Matriz formal de competéncias

Documento aprovado

Programas ativos por area

Agenda formal e regulamento

Calendario ativo de reunides

Modelo padrao definido e em
uso

Relatério técnico completo

Plataforma funcional

% de competéncias mapeadas
por area

Plano implementado (s/n)

% de servidores capacitados

Grupo formalizado (s/n)

N° de reunides realizadas/més

N° de relatérios emitidos

Diagnéstico concluido (s/n)

% de sistemas integrados

100% das areas
mapeadas

Plano aprovado e em
execucao

2 70% dos servidores

GAPE formalizado e
ativo

2 2 reunides mensais

100% mensal

100% concluido

= 60% de integracédo

RH

RH

RH

Coordenagéao

GAPE

GAPE

Tl

Tl

60d

90d

180d

30d

30d

60d

60d

180d

Fonte do Recurso

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Observagao

Causa: Falta de diagnéstico. Estratégia: Identificar
competéncias criticas.

Causa: Capacitagdes ndo estruturadas. Estratégia:
Alinhar ao planejamento estratégico.

Causa: Capacitagao fragmentada. Estratégia: Organizar
trilhas por area (fiscal, dados, sistemas, orcamento
publico, execugéo orgamentaria, planejamento,
contabilidade aplicada ao setor publico e leitura de
relatérios fiscais). Encaminhamento: Executar
progressivamente.

Causa: Estrutura ainda em consolidagado. Estratégia:
Formalizar governanga. Encaminhamento: Definir
papéis e rotinas.

Causa: Auséncia de rotina de monitoramento.
Estratégia: Estabelecer reunies periodicas.

Causa: Falta de consolidacédo das informacgdes.
Estratégia: Padronizar relatérios.

Causa: Falta de viséo integrada dos sistemas
existentes. Estratégia: Avaliar sistemas e identificar
redundancias.

Causa: Fragmentacao tecnolégica. Estratégia:
Promover interoperabilidade.
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_-_E e s e

3.1 Desenvolvimento de Competéncias

. e . Base integrada D Causa: Dados dispersos em sistemas diferentes.
3.3.3 Base de dados integrada Repositério implantado Base consolidada (s/n) I e TI 180d Nao iniciada Estratégia: Consolidar base institucional.
. Processos de higienizagao o L o . D Estabelecer processos de higienizagio e padronizagdo
3.34 Saneamento e Qualidade de Dados implantados % de dados higienizados 100% dos dados criticos | Tl 180d Nao iniciada dos dados institucionais.
Pk saEvEre o Criagao e aprovagéao do Plano de Carreira TIC/SEMEC.
3.3.5 Plano de Carreira TIC/SEMEC Plano aprovado e vigente Plano implementado (s/n) P RH /TI 180d Nao iniciada Risco: ndo aprovagéo pela alta gestéo pode impactar

implantado

as entregas tecnologicas.

S ------_
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4.1 Qualidade dos Servigos ao Cidadao

Protocolo institucional de

411 Padrao de atendimento .
atendimento

Medigao da satisfagéo
implantada

Pesquisa de Satisfagdo —

412 Qualidade dos Servigos

4.2 Transparéncia e Comunicagao Institucional

Portal atualizado e

421 Portal da transparéncia .
acessivel

Rotina de publicagéo

422 implantada

Publicagdo ativa institucional

Campanha realizada

423
anualmente

Educacao urbana

424 Campanha realizada

Educacao fiscal
anualmente

4.3 Desenvolvimento Econémico e Territorial

Simplificagdo para
4.3.1 cumprimento de obrigagbes
tributarias de empresas

Mapeamento de fluxo
para automacgdes

% de unidades com padréo
implementado

indice de satisfacdo do
cidadao (%)

indice de atualizagdo do portal
(%)

N° de publicagdes
institucionais/més

N° de agdes educativas (tanto
em midias sociais quanto nas
escolas municipais)

N° de agdes educativas

100% das unidades

= 60% satisfagao

100% atualizado
mensalmente

= 4 publicagdes/més

2 4 publicagbes/més= 2
atividades nas escolas
municipais/ano

> 6 agdes/ano

Quantidade de
cumprimentos por periodo;

Conformidade de 90%

Responsavel

Atendimento /
Protocolo

GAPE

TI/ ASTEC /
Designados setoriais

Comunicagéo

DIPLAD/ Comunicagao

Comunicagao

SEMEC

Prioridade

90d

120d

120d

90d

120d

180d

Fonte do

Investimento
Recurso

Baixo

Baixo

Baixo

Baixo Parcerias

Baixo Parcerias

Baixo Parcerias

Baixo Parcerias

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Nao iniciada

Em
andamento.

Nao iniciada

Nao iniciada

Observacgao

Causa: Atendimento ndo padronizado. Estratégia: Definir protocolos
institucionais.

Causa: Auséncia de medigao da percepgao do cidadado. Estratégia: Implantar
sistema de avaliagéo.

Causa: Limitagdes na divulgacéo de informacdes. Estratégia: Ampliar
visibilidade de dados.

Causa: Comunicagéo institucional limitada. Estratégia: Estruturar rotina de
comunicagao.

Causa: Baixo nivel de compreenséo da populagéo sobre planejamento urbano,
uso dos espagos publicos e patrimoénio local.

Estratégia: Desenvolver iniciativas de sensibilizagéo e educacgéo cidada que
ampliem o conhecimento sobre a cidade, fortalegam a cultura local e incentivem
o cuidado com o ambiente urbano.

Causa: Baixo nivel de conscientizagao tributaria.Estratégia: Promover
campanhas educativas.

Causa: Burocracia nos processos. Estratégia: Reduzir etapas e tempo de
analise.
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Apoio ao contribuinte para
orientagao tributaria, inclusive
para o IBS

43.2

Revisao de Legislagbes
Tributarias e Financeiras para a
nova era de tributagdo sobre
bens e consumo

433

Elaboragéo do Planejamento

4.34 Estratégico Municipal

Realizar o reordenamento urbano

4.3.5 e territorial

Transparéncia do monitoramento
do Plano Diretor/ politicas
publicas

4.3.6

Revisao e compatibilizagcao de

437 C .
legislacdes urbanisticas

Total de agoes: 8

Programa ativo

Legislagbes revisadas

Plano Estratégico
Municipal elaborado

Instrumentos normativos
revisados e atualizados,
apoiados por base
cartografica e sistema de
informacgdes
georreferenciados.

Apresentar instrumento de
acompanhamento com os
dados (relatérios e
dashboard)

Legislagbes revisadas e
atualizadas

N° de contribuintes atendidos

via atendimento automatizado  Analitics com satisfagcéo igual

. . . Desenvolvimento 180d
+ via autoatendimento no ou superior a 80%
portal
Legislagbes aprovadas (n°) 180d
Plano concluido e aprovado . .
(s/n) Plano concluido e aprovado Planejamento 180d
Instrumentos normativos Instrumentos normativos .

. . Planejamento 2030
concluidos e aprovados concluidos e aprovados
NUmero de acessos aos Instrumento de
instrumentos de acompanhamento atualizado, . .
Planejamento Continuo

acompanhamento (Geoportal e
site do Plano Diretor)

com informacgdes consistentes
para a tomada de decisao

N° de legislacdes revisadas e
aprovadas

Fonte do
Recurso

u -

Parceria

: u -
. Em
Baixo
andamento

Prioridade Investimento Observagao

Causa: Baixa estrutura de apoio. Estratégia: Fortalecer programas de

N3ao iniciada incentivo.

Causa: Auséncia de diretriz estratégica municipal integrada. Estratégia:
Estruturar planejamento municipal.

Causa: Deficiéncia de definigao e atualizagédo da divisdo politico-
administrativa territorial para subsidiar o planejamento, a gestao
territorial e a formulagéo de politicas publicas.

Estratégia: Fortalecer a gestao territorial por meio da producéo e
integragédo de informagdes técnicas, normativas e geoespaciais que
orientem o planejamento e a oferta de servigos publicos.

Causa: Garantir monitoramento do Plano Diretor/ politicas publicas,
providenciando transparéncia a sociedade.

Estratégia: Ter dados atualizados e publicados constantemente.

Revisédo e compatibilizacdo das legislagdes urbanisticas municipais.
Justificativa: seguranga juridica para municipes e organizagéo do
territdrio.

N3ao iniciada
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	APRESENTAÇÃO
	Porto Velho vive um momento decisivo de sua história. Recentemente, uma pesquisa nacional sobre qualidade de vida colocou nossa capital na última posição entre todas as capitais brasileiras. Esse resultado, embora duro, não deve ser visto apenas como um diagnóstico negativo, mas como um chamado à ação. Ele nos lembra que precisamos enfrentar com coragem e responsabilidade os desafios que limitam o desenvolvimento da nossa cidade.
	Temos diante de nós grandes oportunidades: nossa posição estratégica como corredor de exportação, a força do agronegócio, o potencial energético e a riqueza cultural da nossa gente. Mas também enfrentamos ameaças sérias, como a falta de saneamento, os impactos das cheias e a desigualdade social. É nesse cenário que a SEMEC – Secretaria Municipal de Economia – assume papel central. Ela será responsável por transformar oportunidades em progresso e por enfrentar as ameaças com planejamento e inovação.
	A SEMEC não é apenas uma secretaria administrativa; é o motor da transformação econômica de Porto Velho. Seu Planejamento Estratégico é a bússola que orientará nossas ações, garantindo que cada investimento e cada política pública estejam alinhados com a meta maior: melhorar a qualidade de vida da população. Sem uma economia sólida, não conseguiremos avançar em saúde, educação, infraestrutura e bem-estar social.
	Esse Planejamento Estratégico estabelece metas claras e prioridades bem definidas. Ele organiza iniciativas que vão desde a modernização da gestão fiscal até o incentivo ao empreendedorismo e à inovação. É um documento vivo, que será constantemente monitorado e ajustado, para que responda às mudanças do cenário econômico e às necessidades reais da população.
	SEÇÃO INSTITUCIONAL


	APRESENTAÇÃO
	Mais do que técnico, esse planejamento é político e social. Ele reflete nosso compromisso com a transparência, com a participação cidadã e com a construção de uma cidade que cresce sem deixar ninguém para trás. A SEMEC será uma secretaria aberta ao diálogo, que ouvirá empresários, trabalhadores e comunidades, e que prestará contas de cada passo dado.
	Porto Velho não pode se conformar com os resultados da pesquisa nacional. Ao contrário, deve usá-los como ponto de partida para uma virada histórica. O Planejamento Estratégico da SEMEC é a base dessa transformação. É com ele que vamos transformar potencial em realidade, desafios em soluções e esperança em progresso.
	Leonardo Barreto de Moraes
	Prefeito de Porto Velho
	CAPÍTULO I


	INTRODUÇÃO
	A criação da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) marca um passo decisivo na modernização da gestão pública de Porto Velho. Ela nasce da necessidade de estruturar uma política econômica capaz de enfrentar os desafios históricos da cidade e de aproveitar as oportunidades que nossa posição estratégica na Amazônia oferece. O Planejamento Estratégico 2026–2030 é o instrumento que dará direção a essa missão.
	Este documento foi concebido a partir de um diagnóstico detalhado da realidade econômica e social do município. Consideramos tanto os indicadores nacionais — como a recente pesquisa que colocou Porto Velho em último lugar entre as capitais brasileiras em qualidade de vida — quanto as demandas locais expressas pela população em audiências públicas e consultas digitais.
	Sua elaboração contou com oficinas que reuniram técnicos e gestores representantes da secretaria, que trouxeram também contribuições dos servidores da SEMEC. Esse processo coletivo garantiu que o planejamento refletisse tanto a visão institucional quanto a experiência prática de quem atua diariamente na gestão econômica municipal. O Planejamento Estratégico da SEMEC é, portanto, resultado de escuta, análise e compromisso.
	Sua importância está em orientar a gestão municipal para além do curto prazo. Ele estabelece diretrizes claras para a arrecadação, para o equilíbrio fiscal e para o fomento ao empreendedorismo e à inovação. Mais do que um plano administrativo, é uma ferramenta de transformação que permitirá ao município alinhar suas políticas econômicas às necessidades reais da população e às oportunidades de crescimento regional.
	Para garantir a efetividade na implementação e monitoramento desse planejamento, instituímos o GAPE – Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico. O GAPE é a instância voltada ao acompanhamento sistemático do plano, com atribuições de apoiar a operacionalização das ações, contribuir para o monitoramento contínuo das iniciativas estratégicas, atuar como ponto de articulação entre as unidades organizacionais e consolidar informações sobre execução e resultados.
	CAPÍTULO I


	INTRODUÇÃO
	Seus integrantes foram selecionados com base em perfil de engajamento, resiliência e atitude propositiva, assegurando que o grupo tenha condições de lidar com resistências institucionais e de manter foco no propósito maior da SEMEC.
	Para a efetividade da atuação do GAPE, estruturamos mecanismos de monitoramento das ações estratégicas, incluindo um painel de acompanhamento articulado entre os níveis estratégico, tático e operacional. Esse sistema permitirá que gestores e sociedade acompanhem de forma transparente os avanços e desafios da execução do planejamento.
	A SEMEC se posiciona como uma secretaria em processo de transformação progressiva, orientada por inteligência fiscal, modernização tecnológica e fortalecimento da governança. Nosso foco é superar fragilidades estruturais e consolidar Porto Velho como referência nacional em gestão econômica e territorial.
	Com base nesse posicionamento, foram estabelecidos os objetivos estratégicos e seus desdobramentos, bem como o mapa estratégico da SEMEC. Este relatório, portanto, não é apenas um documento técnico, mas um compromisso institucional com o futuro de Porto Velho, construído com diálogo, responsabilidade e foco em resultados.
	Wagner Garcia de Freitas
	Secretário de Economia
	CAPÍTULO 2


	CONTEXTO INSTITUCIONAL
	O fortalecimento da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) exige compreender o caminho institucional que a originou e o ambiente em que está inserida. Este capítulo apresenta o histórico das secretarias que se fundiram para dar origem à SEMEC, suas competências legais e atribuições, bem como a estrutura organizacional que sustenta sua atuação. Também são identificadas as partes interessadas internas e externas que influenciam e são impactadas pelas políticas econômicas municipais. Por fim, descreve-se o processo de construção do Planejamento Estratégico, evidenciando o caráter participativo e técnico que orientou sua elaboração.
	2.1 Histórico e Competências Legais
	A atual Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) de Porto Velho foi criada em 2025, resultado da fusão da SEMPOG e da SEMFAZ, dentro da reforma administrativa sancionada pelo prefeito Léo Moraes. Sua criação foi formalizada pela Lei Complementar nº 1.000, de 7 de janeiro de 2025, e regulamentada pelo Decreto nº 21.096, de 25 de junho de 2025, culminando na inauguração oficial em 4 de agosto de 2025. A SEMEC passou a centralizar funções de planejamento, orçamento e gestão financeira, consolidando-se como peça-chave na modernização administrativa do município.
	A SEMPOG (Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão) foi instituída em 2017, por meio da Lei Complementar nº 648, de 6 de janeiro de 2017. Sua função era coordenar políticas públicas, elaborar e acompanhar os instrumentos de planejamento (PDPM, PPA, LDO e LOA), além de modernizar a administração municipal. É importante destacar que, em 1979 foi criada a SEMPLA (Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação) pela Lei nº 176, de 19 de setembro de 1979, posteriormente ajustada pela Lei Complementar nº 311, de 30 de dezembro de 2008 e a Lei Complementar nº 339, de 2 de janeiro de 2009, que detalhou suas competências. A SEMPLA foi absorvida pela SEMPOG em 2017, ampliando o escopo de atuação e fortalecendo a capacidade de gestão estratégica do município.
	A trajetória institucional da administração econômica e do planejamento em Porto Velho evidencia um processo contínuo de reorganização e integração. Desde a estruturação da SEMFAZ e da SEMPLA, em 1979, o município aperfeiçoou seus mecanismos de gestão pública por meio de sucessivas reformas administrativas. Em 2017, as competências da SEMPLA foram incorporadas à SEMPOG e, em 2025, a unificação da SEMPOG com a SEMFAZ deu origem à Secretaria Municipal de Economia (SEMEC). A nova estrutura passou a concentrar as funções de planejamento, orçamento, gestão financeira e administração tributária, fortalecendo a coordenação das políticas públicas e a gestão dos recursos municipais.


	2.2 Estrutura Organizacional
	A estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Economia (SEMEC) foi desenhada para promover uma gestão integrada e eficiente, posicionando a SEMEC no topo da hierarquia institucional. Neste modelo, o Gabinete do Secretário (GAB) atua como uma unidade de assessoramento direto e apoio
	estratégico, juntamente com a Assessoria de Controle Interno (ACI), a Assessoria Técnica (ASTEC) e a Coordenadoria de Apoio Administrativo (CAP), garantindo suporte à tomada de decisão sem criar barreiras entre o Secretário e as áreas finalísticas.
	O corpo operacional e estratégico da pasta está estruturado em quatro grandes pilares: as Secretarias Executivas da Receita Municipal (SERM), de Planejamento (SEPLAN), de Orçamento (SORÇAM) e de Finanças e Contabilidade (SEFIC). Cada uma das Secretarias Executivas possuem de dois a três Departamentos, os quais são estruturados em Divisões.
	Esta organização é complementada por departamentos de atuação transversal — Inovação e Integração (DII), Sistemas (DSIS), Tecnologia (DTC) e administrativo (DA) — e por conselhos vinculados (CRF, CG- FEMAT e CONSAT), que asseguram a conformidade, a modernização tributária e o alinhamento com o plano diretor e as metas fiscais do município.
	A figura 2 apresenta o organograma da SEMEC até o nível de Departamentos. O organograma completo consta no Apêndice B.
	Figura 2 – Organograma da SEMEC até o Nível de Departamentos
	Fonte: elaboração própria com recursos de IA.os


	2.3 Partes Interessadas (Stakeholders)
	A identificação dos grupos de interesse, os stakeholders, se fez a partir de uma questão orientadora: 'Quem precisa perceber valor no que a SEMEC entrega?'. Como resposta à questão, foram identificados os grupos de stakeholders internos e externos com seus respectivos interesses e expectativas, conforme apresenta o quadro 1.

	QUADRO 1 – STAKEHOLDERS INTERNOS E EXTERNOS: INTERESSES E EXPECTATIVAS
	MAPEAMENTO DE STAKEHOLDERS — SEMEC
	STAKEHOLDERS INTERNOS
	STAKEHOLDERS EXTERNOS
	Fonte: elaboração própria.
	O mapeamento dos stakeholders evidencia o papel estratégico e intransferível da SEMEC na coordenação das relações estabelecidas, assumindo a responsabilidade de garantir que os processos de geração e entrega de valor sejam conduzidos de forma integrada e transparente. Cabe à SEMEC assegurar que cada ator envolvido esteja alinhado às diretrizes institucionais e contribua de forma ética, colaborativa e comprometida com resultados, consolidando práticas sustentáveis e fortalecendo o desenvolvimento socioeconômico do município.

	2.4 Processo de Construção do Plano Estratégico da SEMEC
	O Planejamento Estratégico (PE) é uma ferramenta de gestão que estabelece um conjunto de ações para preparar a organização frente aos desafios futuros. Seu propósito é assegurar que, no tempo oportuno, a instituição esteja adequadamente posicionada, com profissionais comprometidos e atuando em sinergia.
	Esse processo alinha decisões estratégicas e operacionais, oferecendo segurança para promover mudanças organizacionais de forma compartilhada.
	Por constituir um processo contínuo e cíclico, o planejamento exige reflexão e tomada de decisão antes, durante e após sua elaboração e implementação. A qualidade dos serviços prestados por uma organização decorre de esforços direcionados e de um trabalho colaborativo capaz de transformar intenções em realizações concretas.
	Nesse contexto, a formulação do Planejamento Estratégico proporciona clareza de propósito, direcionamento futuro e conduta institucional coerente. A definição de parâmetros de atuação sustenta as estratégias e políticas institucionais, garantindo alinhamento entre as unidades da SEMEC/Porto Velho e as diretrizes municipais, com foco em ações voltadas à modernização da gestão administrativa.
	Na literatura, diversos são os autores que fornecem metodologias para a elaboração do Planejamento Estratégico. Em linhas gerais existem pelo menos duas correntes teóricas distintas. A primeira, que inicia com a definição dos objetivos a serem alcançados para depois realizar uma análise da estrutura organizacional e investigar a melhor maneira para alcançá-los (Stoner; Freemann, 1994); e a segunda, que inverte a ordem, inicia com o diagnóstico organizacional, a partir da compreensão de fatores externos e internos, para então traçar objetivos a serem alcançados (Oliveira, 2007). Em ambos os casos há fundamentos e aplicação prática para o processo de construção do Planejamento Estratégico.
	Facilitar o trabalho grupal para delineamento do Planejamento Estratégico Institucional;
	Avaliar os impactos das variáveis forças, fraquezas, oportunidades e ameaças;
	Estabelecer objetivos estratégicos e planos de futuro;
	Promover o alinhamento da SEMEC/Porto Velho às diretrizes municipais;
	Identificar o ambiente interno e externo no qual a organização está inserida;
	Definir a Identidade Organizacional da instituição (Vocação, Foco de atuação, Missão, Visão e Valores);
	Construir o Mapa Estratégico;
	Garantir nivelamento entre as unidades administrativas e operacionais;
	Mobilizar a instituição para o cumprimento de seu direcionamento estratégico.

	Na formulação do Planejamento Estratégico Institucional da Secretaria Municipal de Economia – SEMEC/Porto Velho foi utilizada uma metodologia que agrega passos importantes de uma das melhores práticas existentes e consolidadas: a metodologia do Balanced Scorecard (BSC) . Essa metodologia, associada ao uso de dinâmicas de grupo, tem como principal vantagem a possibilidade de aplicação para grandes (e heterogêneos) grupos, de forma a obter um Planejamento Estratégico construído com a participação de múltiplos atores.
	A proposta compreendeu a mediação e facilitação do processo grupal, por meio da realização de oficinas para desenvolver um trabalho de Planejamento. Esta abordagem representou não só uma tecnologia de gestão como também um conjunto de processos para a tomada de decisão efetiva que permite projetar metas, monitorar o desenvolvimento e sua implementação. As oficinas foram organizadas a partir dos seguintes objetivos:
	As dinâmicas, cuidadosamente escolhidas para aplicação em cada etapa crítica da oficina, teve como principal finalidade manter o foco e disposição para avançar fase a fase, promovendo a entrega dos produtos resultantes das atividades em um ambiente agradável e convidativo à ação voluntária, colaborativa e significativa.
	O procedimento partiu das dimensões de maior para as de menor porte usando a ferramenta concebida como Etapas do Processo de Solução de Problemas em Grupo que foi dividido em 3 momentos: (1) Etapa de Recolhimento de Informações (produção), (2) Etapa de Avaliação e (3) Etapa de Decisão (nesta etapa se utilizou o sistema de votação ponderada). Durante o processo de trabalho grupal se utilizou a técnica de Legitimação de Percepções das Pessoas (Regras para a Discussão Efetiva em Grupos), com a coordenação de um moderador e o registro por um relator.
	Assim, além de promover a integração, o compartilhamento de informações e experiências entre os atores constituintes dos grupos de trabalho (GT), os resultados obtidos nas oficinas convertem-se na matéria- prima essencial para o processo de elaboração do Plano Estratégico.

	2.4.1 Desenho Metodológico na Construção do Plano Estratégico da SEMEC
	O trabalho de planejamento foi realizado em 2 (dois) módulos: Módulo I – Planejamento e organização – reunião com o setor qualificado para definição das unidades designadas, cronograma, participantes, recursos e coleta de dados; e Módulo II – Formulação do Planejamento Estratégico – execução das oficinas, sistematização dos dados e elaboração do relatório final. Especificamente, o Módulo II foi constituído por fases, que por sua vez se desdobram em oficinas correspondentes, conforme mostra o quadro 2.

	QUADRO 2 - FASES METODOLÓGICAS NA CONSTRUÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO DA SEMEC
	Fonte: elaboração própria.

	O conjunto das oficinas representou um percurso estruturado e colaborativo, no qual técnicos, gestores e servidores da SEMEC puderam contribuir de forma ativa para a definição da identidade institucional, o diagnóstico estratégico e a formulação dos objetivos e instrumentos de acompanhamento. Esse processo garantiu não apenas a consistência metodológica do Planejamento Estratégico, mas também o engajamento das equipes, fortalecendo a apropriação coletiva das metas e assegurando que o plano reflita tanto a visão institucional quanto a realidade vivida no cotidiano da secretaria.
	Assim, o contexto institucional da SEMEC revela uma secretaria em transformação, construída sobre a integração de estruturas anteriores e orientada por competências legais claras. Sua organização interna, articulada com os diversos stakeholders, e o processo participativo de elaboração do Planejamento Estratégico demonstram que a SEMEC está preparada para enfrentar os desafios de Porto Velho. Mais do que uma nova secretaria, ela se consolida como espaço de governança econômica, capaz de mobilizar servidores, alinhar-se às diretrizes municipais e sustentar a execução das estratégias que nortearão o período 2026–2030.
	CAPÍTULO 3

	IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
	A identidade organizacional é a âncora de todo o planejamento estratégico e envolve Missão, Visão e Valores. A Missão declara o que a SEMEC faz, para quem e por que existe. A Visão indica aonde a SEMEC quer chegar até o fim da vigência do plano. E os Valores são os princípios inegociáveis que orientam a conduta institucional.
	3.1 Missão da SEMEC
	A missão expressa a razão de existir da organização e deve necessariamente contemplar três componentes: o que a instituição faz; para quem ela atua; e qual transformação busca promover.
	"Fortalecer a economia do município com gestão fiscal inteligente e transparente, garantindo um território sustentável."
	A missão institucional constitui um ativo estratégico para a SEMEC, ampliando sua capacidade de articulação, legitimidade e captação de recursos. Sua formalização e divulgação no ambiente organizacional, etapas subsequentes, a consolida como referência estratégica permanente da SEMEC, orientando suas decisões, comunicações e ações institucionais.


	3.2 Visão da SEMEC
	A Visão representa o estado desejado da instituição e deve cumprir três funções: descrever onde a instituição pretende chegar, indicando sua direção estratégica; expressar como a organização deseja ser reconhecida, interna e externamente; e definir o impacto institucional esperado no futuro, considerando sua atuação no contexto público.
	"Ser referência nacional até 2030 na gestão econômica e territorial inovadora, impulsionando o desenvolvimento sustentável."
	Esta visão sintetiza os consensos emergentes ao longo do processo: o objetivo de tornar a SEMEC referência em âmbito nacional; o horizonte temporal de 2030; a centralidade da gestão econômica e territorial como eixo de atuação; e o desenvolvimento sustentável como finalidade estratégica.


	3.3 Princípios e Valores Institucionais
	Os Princípios e Valores são elementos imprescindíveis que norteiam a atuação das pessoas na organização — as atitudes, comportamentos e condutas no cotidiano institucional. Valores não são declarações formais, mas princípios efetivamente praticados, perceptíveis nas interações cotidianas e na prestação dos serviços públicos.
	Segundo Edgar Schein (2009), um dos precursores da teoria da cultura organizacional, os valores são fundamentais porque traduzem em linguagem acessível os princípios e crenças mais profundas da organização. O quadro 3 apresenta os Princípios e Valores da SEMEC e o que cada um deles significa na prática.
	QUADRO 3 – PRINCÍPIOS E VALORES DA SEMEC EM TERMOS PRÁTICOS
	Princípio / Valor
	Descrição (O que significa na prática)
	Ética e integridade pública
	Agir com honestidade, imparcialidade e respeito às normas legais e morais que regem a administração pública.

	Inovação e desenvolvimento
	Estimular soluções criativas, uso inteligente de tecnologia e melhoria contínua dos processos para gerar resultados sustentáveis.

	Compromisso com resultados
	Atuar com foco na entrega efetiva de valor público, garantindo eficiência, responsabilidade e atingimento das metas institucionais.

	Compromisso com a sociedade
	Orientar decisões e ações para atender às necessidades do cidadão, fortalecendo a confiança e a transparência institucional.

	Responsabilidade socioambiental
	Promover práticas que reduzam impactos ambientais e reforcem a sustentabilidade social, econômica e territorial.

	Trabalho colaborativo
	Fomentar integração, cooperação e comunicação entre unidades e equipes, reconhecendo que o desempenho institucional depende do esforço coletivo.

	Fonte: elaboração própria.


	Estes princípios e valores da SEMEC evidenciam a forte convergência em torno da ética como valor central da instituição, seguida da inovação e do compromisso com resultados e com a sociedade, refletindo uma orientação institucional voltada à modernização e ao desempenho, com responsabilidade socioambiental e trabalho colaborativo.
	Assim, a identidade organizacional estabelecida e o quadro de stakeholders identificados (quadro 1), evidenciam o importante papel que a SEMEC deve desempenhar como ponto de convergência capaz de transformar diversidade de interesses em valor coletivo. Ao assumir sua missão de fortalecer a economia local com transparência e inteligência fiscal, e ao perseguir a visão de tornar-se referência nacional em gestão inovadora e sustentável, a SEMEC inspira confiança e mobiliza parceiros em torno de princípios
	como ética, inovação e responsabilidade socioambiental. Dessa forma, a entrega de valor torna-se não apenas um resultado administrativo, mas um compromisso compartilhado de impacto positivo e duradouro para toda a sociedade.
	CAPÍTULO 4

	CENÁRIO ESTRATÉGICO E MARCO TEMPORAL DO PLANEJAMENTO
	A compreensão do futuro desejado para a SEMEC e da trajetória necessária para alcançá‑lo exige a articulação entre uma visão integrada de possibilidades estratégicas e uma cadência temporal bem definida. Nessa perspectiva, o Cenário Estratégico Integrado apresenta a síntese das direções estruturantes que orientam a evolução institucional, enquanto o Marco Temporal do Planejamento organiza essa trajetória em fases de desenvolvimento progressivo. A combinação desses dois elementos oferece um quadro de referência claro, consistente e orientado para resultados, servindo como base analítica e metodológica para as etapas subsequentes do Plano.
	4.1 Cenário Estratégico Integrado: Transformação Progressiva Inteligente
	O cenário estratégico validado — Transformação Progressiva Inteligente, funciona como referencial central de todo o planejamento, tendo como princípios orientadores: Destino — Transformação Inteligente; e Caminho — Modernização Orientada, com a lógica de evolução em marcos temporais de curto, médio e longo prazo.
	O Cenário Estratégico Integrado consolida a visão de futuro desejada para a SEMEC a partir da síntese dos cenários exploratórios previamente construídos. Ele articula a ambição de uma transformação inteligente da gestão econômica e territorial com a necessidade de uma modernização orientada por dados, processos e práticas institucionais mais consistentes. Trata‑se de uma narrativa estratégica que combina ousadia e realismo, permitindo que a Secretaria avance de forma progressiva, sustentável e tecnicamente fundamentada.
	Esse cenário integra elementos dos três cenários previamente analisados — Conservador, Transição e Inovador — escolhendo, de cada um, as características mais adequadas ao contexto institucional. Do cenário Conservador, preserva‑se a necessidade de continuidade operacional, estabilidade fiscal e prudência administrativa. Do cenário de Transição, adota‑se a modernização de processos, a integração sistêmica e a padronização institucional. Do cenário Inovador, incorpora‑se a visão de futuro orientada pela inteligência fiscal, pelo uso estratégico de dados e pela gestão territorial avançada.


	A combinação desses vetores produz um horizonte de atuação que prioriza a eficiência, a transparência e o fortalecimento da governança, sem perder de vista as limitações reais do contexto público municipal. O cenário integrado oferece, assim, uma rota de evolução que é simultaneamente factível e ambiciosa, criando as condições necessárias para que a SEMEC se torne referência nacional até 2030. Ele funciona como o fio condutor das decisões estratégicas, garantindo coesão entre diagnóstico, prioridades e ações futuras.
	Em termos práticos, esse cenário estabelece que o avanço institucional não ocorrerá por rupturas abruptas, mas por camadas progressivas de maturidade organizacional. O foco se desloca do improviso para a gestão orientada por evidências; da fragmentação para a integração; da dependência de esforços individuais para a institucionalização de práticas. Com isso, o Cenário Estratégico Integrado se torna a base conceitual que orienta toda a arquitetura do planejamento.

	4.2 Marco Temporal do Planejamento
	O Marco Temporal do Planejamento delineia a trajetória da SEMEC entre 2026 e 2030, distribuindo o esforço de transformação institucional em três grandes fases: Estruturação, Consolidação e Transformação. Cada fase representa um nível crescente de maturidade, permitindo que as iniciativas estratégicas sejam implementadas de forma ordenada e cumulativa. Esse marco funciona como um cronograma macro, orientando tanto a definição dos objetivos estratégicos quanto a priorização de recursos e capacidades internas.
	A fase de Estruturação (2026–2027) corresponde ao fortalecimento das bases organizacionais. Inclui padronização de processos, integração das equipes, organização das informações institucionais, melhoria da comunicação interna e adoção inicial de ferramentas de gestão. É o período em que a SEMEC estabiliza práticas essenciais, reduz ruídos estruturais e cria as condições para processos mais sofisticados. Essa etapa também compreende a construção dos instrumentos de governança e dos mecanismos de monitoramento que viabilizarão as fases posteriores.

	A fase de Consolidação (2027–2029) marca o amadurecimento das capacidades organizacionais. Aqui, os processos estruturados passam a operar com maior eficiência, permitindo ganhos reais de produtividade, transparência e qualidade do gasto público. É nesse período que a Secretaria amplia o uso de dados, melhora a articulação entre unidades, evolui em integração tecnológica e fortalece a relação com os cidadãos e parceiros institucionais. A consolidação aprofunda práticas, elimina retrabalhos e prepara o terreno para iniciativas inovadoras em maior escala.
	Por fim, a fase de Transformação (2029–2030) representa o ápice da trajetória de evolução institucional. Neste estágio, a SEMEC passa a operar com elevado nível de inteligência fiscal, capacidade analítica aprimorada, governança consolidada e uma cultura de inovação já absorvida pelas equipes. É o momento em que os resultados se tornam evidentes externa e internamente, permitindo o reconhecimento da Secretaria como referência nacional em gestão econômica e territorial. Essa fase coroa o ciclo estratégico e abre espaço para um novo horizonte de planejamento.
	CAPÍTULO 5

	ANÁLISE DE CONTEXTO
	A análise do contexto da SEMEC foi realizada a partir de um diagnóstico organizacional por meio da Análise SWOT, ferramenta que tem como objetivo identificar e organizar, de forma estruturada, os principais elementos que influenciam a atuação institucional, considerando duas dimensões: o ambiente interno e o ambiente externo. Do ambiente interno são identificadas as forças e fraquezas, correspondentes a aspectos sob controle direto da instituição. Já do ambiente externo, as oportunidades e ameaças, relacionadas a fatores externos que influenciam a atuação institucional e não são controláveis pela instituição. Os aspectos e fatores identificados constituem elementos diretamente relacionados à capacidade da SEMEC de alcançar sua missão, visão e cenário estratégico.
	5.1 Análise do Ambiente Interno
	A análise do ambiente interno da SEMEC permite compreender, de modo estruturado, as capacidades organizacionais que sustentam sua atuação e os fatores que limitam seu desempenho. Evidencia um conjunto expressivo de ativos institucionais — como o corpo técnico experiente, a resiliência dos servidores, o conhecimento acumulado e a crescente abertura para inovação — que constituem importantes forças internas. Ao mesmo tempo, revelam fragilidades que comprometem a eficiência administrativa, tais como  fragmentação entre unidades, insuficiência de integração processual, lacunas de comunicação e limitações tecnológicas ainda não superadas.
	Esse diagnóstico minucioso cria as bases para a formulação das estratégias capazes de transformar potencial em entregas públicas de maior impacto. O quadro 4 apresenta o resultado da análise do ambiente interno.


	QUADRO 4 – ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO DA SEMEC
	FORÇAS ( S trengths)
	FRAQUEZAS ( W eaknesses)
	- Gestão comprometida com resultados - Equipe técnica qualificada e experiente;  - Transparência pública e integridade; - Estrutura institucional definida; - Disposição à inovação e busca por eficiência; - Comprometimento dos colaboradores com resultados; - Liderança e gestão participativa; - Segurança jurídica; - Trabalho em equipe; - Ferramentas tecnológicas; - Capacidade de resiliência; - Relacionamento e integração institucional; - Sistema online de atendimento ao contribuinte; - Boa estrutura física existente; - Participação popular no planejamento;
	- Ausência de capacitação profissional; - Infraestrutura tecnológica; - Déficit de servidores (áreas fim e meio) - Dependência de sistemas e tecnologia ineficiente; - Capacitação técnica no uso da tecnologia; - Falta de integração entre sistemas e setores; - Ausência de trabalho colaborativo (visão global das responsabilidades da SEMEC); - Falta de padronização e normatização de processos; - Infraestrutura tecnológica - Baixo poder de decisão do gestor; - Comunicação estrutural ineficiente - Resistência a mudanças e falta de trabalho colaborativo; - Rotatividade de servidores; - Falhas na comunicação interna; - Morosidade e excesso de demandas manuais; - Infraestrutura física inadequada e prédios separados; - Reatividade aos problemas; - Nivelamento de conhecimento - Falhas na preservação da memória institucional.
	Fonte: elaboração própria.

	Ao consolidar a leitura das forças e fraquezas, observa-se que o ambiente interno apresenta condições favoráveis à transformação institucional, desde que as fragilidades sejam tratadas como prioridades estratégicas.
	A maturidade crescente, o alinhamento progressivo entre servidores e a validação coletiva da identidade organizacional reforçam a existência de um capital humano engajado e orientado para o aprimoramento contínuo.
	Assim, a análise interna evidencia que a evolução da SEMEC depende menos da ausência de recursos e mais da capacidade de coordenação, integração e institucionalização de práticas modernas de gestão, abrindo caminho para um avanço consistente e sustentável.


	5.2 Análise do Ambiente Externo — PESTEL
	A análise do ambiente externo amplia o olhar estratégico da SEMEC ao situá‑la em um contexto dinâmico, marcado por tendências econômicas, tecnológicas, sociais e regulatórias que influenciam diretamente sua missão. Os cenários estudados revelam um ambiente complexo e desafiador, no qual a gestão pública é pressionada por demandas crescentes de transparência, eficiência fiscal, modernização digital e governança orientada por dados.
	Essas condições externas impõem à Secretaria a necessidade de adaptar‑se continuamente, incorporando práticas de inteligência fiscal, monitoramento territorial e inovação administrativa como resposta às mudanças do ecossistema socioeconômico e regulatório. O quadro 5 apresenta as principais oportunidades e ameaças identificadas na análise do ambiente externo da SEMEC.
	QUADRO 5 – ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO DA SEMEC
	Oportunidades ( Opportunities)
	Ameaças ( Threats)
	- Ampliação da arrecadação e receitas próprias;  - Amplitude territorial como expansão e fortalecimento;  - Convênios e parcerias (Estado, União, FENAFIM, SEFIN); - Programas de educação fiscal
	- Criação de benefícios fiscais sem estudo prévio; - Dependência de repasses externos (União/Estado/ICMS) ; - Descontinuidade de programas em trocas de gestão; - Descontinuidade do Planejamento Estratégico por mudança de gestão



	Oportunidades ( Opportunities)
	Ameaças ( Threats)
	- Ampliação- Desenvolvimento de sistemas próprios e automação; - Exploração de mídias sociais para comunicação; - Financiamento para capacitação técnica e contínua; - Integração de dados ao comitê gestor; - Integração de dados municipais ao comitê gestor; - Modernização digital com uso  de IA; - Parcerias Público-Privadas (PPP); - Programas de educação fiscal;
	- Criação de benefícios fiscais sem estudo prévio; - Dependência de repasses externos (União/Estado/ICMS) - Descontinuidade de programas em trocas de gestão; - Descontinuidade do Planejamento Estratégico por mudança de gestão;  - Falta de integração entre secretarias - Inadimplência tributária e sonegação fiscal; - Instabilidade econômica; - Interferência, pressão e instabilidade política; - Mudanças constantes na legislação e Reforma Tributária - Redução de participação de repasse do ICMS; - Restrições orçamentárias; - Restrições orçamentárias estadual e federal; - Risco de defasagem dos sistemas de fiscalização frente às novas leis; - Riscos sistêmicos (Mudanças climáticas e segurança de dados); - Sonegação e evasão fiscal; - Vulnerabilidade de dados sensíveis;
	Fonte: elaboração própria.

	A partir dessa leitura ampliada, torna‑se evidente que o contexto externo oferece tanto riscos quanto oportunidades para a SEMEC. Entre as oportunidades, destacam‑se a expansão de tecnologias de análise de dados, iniciativas de modernização governamental e a crescente valorização de práticas de transparência fiscal. Entre as ameaças, sobressaem incertezas políticas, restrições orçamentárias, vulnerabilidades tecnológicas e mudanças normativas que exigem rápida adaptação.
	A consolidação dessas perspectivas reforça a importância de uma estratégia institucional capaz de antecipar tendências, fortalecer a capacidade técnica e ampliar a integração com outras instituições, posicionando a SEMEC como protagonista no desenvolvimento econômico e territorial do município.

	5.3 Matriz SWOT Analítica (Cruzamento Estratégico)
	A Matriz SWOT Analítica constitui uma etapa aprofundada do diagnóstico organizacional, ao integrar a leitura das condições internas e externas com um processo estruturado de priorização.
	Para os aspectos positivos — forças e oportunidades — adota-se uma análise de relevância que permite identificar quais elementos têm maior influência estratégica sobre a trajetória institucional. Já os aspectos negativos — fraquezas e ameaças — são submetidos à Matriz GUT, ferramenta que avalia gravidade, urgência e tendência, evidenciando os problemas mais críticos e que demandam intervenção imediata.
	Esse método combinado garante que a SEMEC compreenda não apenas o que possui e o que enfrenta, mas sobretudo o que deve ser priorizado, fortalecendo a tomada de decisão e a construção de estratégias mais assertivas e alinhadas ao seu cenário de transformação.
	Para a análise de relevância (Forças e Oportunidades) e priorização pela Matriz GUT (Fraquezas e Ameaças) foram adotadas escalas de 1 a 5 definidas conforme mostra o quadro 6.

	QUADRO 6 – ESCALAS PARA ANÁLISE DE RELEVÂNCIA E PRIORIZAÇÃO MATRIZ GUT
	Oportunidades ( Opportunities)
	Ameaças ( Threats)
	1 – Sem relevância: não exerce influência significativa sobre os resultados; 2 – Pouco relevante: impacto limitado; 3 – Moderadamente relevante: influência; significativa, porém não determinante; 4 – Relevante: contribuição significativa; 5 – Muito relevante: contribui de forma decisiva para o alcance dos objetivos;
	5 – Extremamente grave, exige ação imediata e tende a piorar rapidamente; 4 – Muito grave, urgente e com piora a curto prazo; 3 – Grave, requer atenção no menor tempo possível e tende a piorar a médio prazo; 2 – Pouco grave, pode aguardar e apresenta piora a longo prazo; 1 – Sem gravidade, sem urgência e sem tendência de agravamento;
	Fonte: elaboração própria.

	Os resultados da análise de relevância evidenciam que, no contexto da SEMEC, os aspectos positivos com maior potencial estratégico concentram-se nas capacidades internas já consolidadas e nas oportunidades emergentes no ambiente externo. As forças mais destacadas referem‑se à competência técnica acumulada, à resiliência dos servidores, ao engajamento crescente observado nas oficinas e à predisposição institucional para inovação e modernização.
	No campo das oportunidades, sobressaem as tendências de fortalecimento da governança digital, o avanço de tecnologias aplicáveis à gestão fiscal e territorial, a ampliação de práticas de transparência e a abertura para integração com iniciativas de modernização da Prefeitura. A análise demonstra que esses elementos possuem poder de alavancagem significativo, constituindo os pilares sobre os quais a Secretaria pode estruturar sua evolução e ampliar sua capacidade de entrega de valor público.
	No mesmo sentido, a priorização pela Matriz GUT permitiu identificar, entre as fraquezas e ameaças mapeadas, aqueles problemas com maior potencial de comprometer a atuação institucional caso não fossem enfrentados de forma imediata. Os resultados apontam que as questões mais críticas estão associadas à fragmentação organizacional, à insuficiência de integração e comunicação entre setores, à baixa padronização dos processos, às limitações tecnológicas e à dependência de práticas informais de trabalho. Esses problemas apresentaram altos níveis de gravidade, urgência e tendência de agravamento, indicando risco direto ao desempenho institucional e à implementação do planejamento.
	No quadro 7 são apresentados os principais resultados, top 3 de cada categoria, obtidos a partir do cruzamento estratégico da Matriz SWOT: Análise de Relevância (forças e oportunidades) e Priorização com a Matriz GUT (fraquezas e ameaças).

	QUADRO 7 – MATRIZ SWOT: RESULTADO DO CRUZAMENTO ESTRATÉGICO
	AMBIENTE INTERNO
	AMBIENTE EXTERNO
	S — Forças (Strengths) 1ª Gestão comprometida com resultados  2ª Equipe técnica qualificada e experiente 3ª Transparência pública e integridade
	O — Oportunidades (Opportunities) 1ª Ampliação da arrecadação e receitas próprias 2ª Desenvolvimento de sistemas próprios e automação 3ª Financiamento para capacitação técnica e contínua

	W — Fraquezas (Weaknesses) 1ª Ausência de capacitação profissional 2ª Infraestrutura tecnológica 3ª Déficit de servidores (áreas fim e meio)
	T — Ameaças (Threats) 1ª Inadimplência tributária e sonegação fiscal 2ª Sonegação e evasão fiscal 3ª Redução de participação de repasse do ICMS
	Fonte: elaboração própria.


	A partir dos rankings de priorização das Fraquezas e Ameaças pela Matriz GUT e o ranking de relevância das Forças e de potencial das Oportunidades, foi realizado o diagnóstico da postura estratégica institucional, com base na metodologia de Oliveira (2007).

	5.3.1 Postura Estratégica Institucional Resultante
	A análise SWOT, além de identificar os fatores internos e externos que influenciam uma organização, permite compreender o estágio estratégico em que ela se encontra. A combinação entre forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, de acordo com Oliveira (2007), revela diferentes posturas diante do ambiente competitivo, que podem ser classificadas em quatro estágios: sobrevivência, proteção, crescimento e desenvolvimento.
	Estágio de Sobrevivência: pessoas e organizações atuam em constante estado de escassez, insegurança e frustração, sempre expostas a riscos e com dificuldade de planejamento estruturado. A sobrevivência foi associada à atuação sob pressão contínua, sem perspectivas de realização ou bem-estar.
	Estágio de Manutenção: nesse estágio, sobressai a repetição de práticas já consolidadas, sem avanço significativo. A instituição limita-se a reproduzir o que já faz, buscando manter resultados anteriores, sem inovação, sem melhoria contínua e, muitas vezes, acomodada na chamada "zona de conforto".
	Estágio de Crescimento: Tem-se a ideia de crescimento apenas quantitativo, marcado por acúmulo de trabalho, múltiplas jornadas e geração de renda sem qualidade de vida. Nesse cenário, embora haja aumento de ganhos ou atividades, não há tempo, equilíbrio ou satisfação.
	Estágio de Desenvolvimento: O equilíbrio entre desempenho e qualidade de vida, associando esse patamar ao foco, à especialização, ao reconhecimento, à boa reputação profissional e ao desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais. Ressalta-se que, nesse estágio, o profissional torna-se referência não apenas pelo que sabe, mas pela forma como se posiciona e se relaciona.
	O quadro 8 mostra a relação entre os cenários SWOT e estratégias.
	Cenário na Matriz SWOT
	Problemas
	Vulnerabilidade
	Limitações
	Alavancagem

	Combinação Resultante
	Estágio / Postura Estratégica


	QUADRO 8 - RELAÇÃO ENTRE OS CENÁRIOS SWOT E ESTRATÉGIAS
	Fonte: elaboração própria, adaptado de Oliveira (2007)
	Cada um desses estágios expressa um nível distinto de maturidade e capacidade de resposta da organização, servindo como guia para definir prioridades, direcionar recursos e traçar estratégias adequadas à realidade diagnosticada. O quadro 9 apresenta o referencial de posturas estratégicas utilizado na metodologia adotada.

	QUADRO 9 – REFERENCIAL DE POSTURAS ESTRATÉGICAS
	QUADRO REFERENCIAL DE POSTURAS ESTRATÉGICAS
	OFENSIVA
	ADAPTATIVA
	DEFENSIVA/MANUTENÇÃO
	SOBREVIVÊNCIA
	Fonte: elaboração própria, adaptado de Oliveira (2007)

	QUADRO 10 — DIAGNÓSTICO SEMEC – POSTURA ESTRATÉGICA RESULTANTE
	INDICADORES DE POSTURA ESTRATÉGICA
	Pontuação
	Média Geral das Forças
	4.02
	Média Geral das Oportunidades

	4.24
	IMPULSO (Forças + Oportunidades)
	8.26
	Média Gravidade das Fraquezas

	4.14
	Média Gravidade das Ameaças

	4.46
	RETENÇÃO (Fraquezas + Ameaças)
	8.60
	-0.34

	POSTURA ESTRATÉGICA IDENTIFICADA: SOBREVIVÊNCIA
	Fraquezas graves combinadas com ameaças severas exigem priorização imediata de ações corretivas e mitigadoras.
	Fonte: elaboração própria.

	Esse resultado mostra um cenário na Matriz SWOT de “problemas” com uma postura estratégica de Sobrevivência, o que exige prioritariamente o foco em reduzir riscos e evitar o colapso, com estratégias que considerem os problemas priorizados coletivamente.
	Como resposta estruturante, a instituição avançou para a criação do Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico (GAPE) , o qual darácontinuidade e sustentação ao planejamento estratégico, evidenciando que a priorização GUT não apenas hierarquizou problemas, mas também orientou a tomada de decisões práticas para enfrentá-los.
	O GAPE é a instância voltada ao acompanhamento sistemático do planejamento, com as seguintes atribuições: apoiar a operacionalização das ações definidas no planejamento; contribuir para o monitoramento contínuo das iniciativas estratégicas; atuar como ponto de articulação entre as unidades organizacionais; e colaborar com a consolidação de informações sobre execução e resultados.

	O perfil desejado para os integrantes incluiu: disponibilidade para atender demandas do planejamento, disposição para colaborar com atividades de acompanhamento, capacidade de lidar com resistências institucionais, postura resiliente, engajamento com o propósito institucional e atitude propositiva.
	Para a efetividade da atuação do GAPE é imprescindível a estruturação de mecanismos de monitoramento das ações estratégicas, incluindo painel de acompanhamento articulado entre os níveis estratégico, tático e operacional. Assim, esta é a Síntese Executiva do Posicionamento Estratégico adotado para responder à postura de “sobrevivência” ao tempo que busca o alcance de sua visão:
	A SEMEC se posiciona como uma Secretaria em processo de transformação progressiva, orientada por inteligência fiscal, modernização tecnológica e fortalecimento da governança, com foco na superação de fragilidades estruturais para consolidar-se como referência nacional em gestão econômica e territorial.
	Com base neste posicionamento, foram estabelecidos os objetivos estratégicos e seus desdobramentos, bem como o mapa estratégico da SEMEC.
	CAPÍTULO 6

	OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
	Dando continuidade ao processo de formulação estratégica, após a definição da postura de sobrevivência e do posicionamento institucional da SEMEC, este capítulo apresenta os objetivos estratégicos organizados pelas perspectivas do Balanced Scorecard (BSC).
	A partir da síntese executiva, que evidencia a transformação progressiva da Secretaria orientada por inteligência fiscal, modernização tecnológica e fortalecimento da governança, os objetivos estratégicos são delineados como instrumentos de direcionamento e integração, capazes de traduzir a visão de futuro em metas concretas e mensuráveis. Assim, o BSC se torna o elo entre a análise estratégica e a execução, garantindo coerência e foco na superação das fragilidades estruturais identificadas.
	Para cada uma das Perspectivas do BSC os objetivos estratégicos são definidos como “respostas” às questões norteadoras da perspectiva: (a) "Que resultados a SEMEC precisa gerar para a sociedade e stakeholders?”( Cidadão e Sociedade; (b) "Em que a SEMEC precisa ser excelente?" ( Processos Internos); (c) "Como garantir sustentabilidade financeira e eficiência fiscal?" (Financeira); (d) "Que capacidades a SEMEC precisa desenvolver?" ( Aprendizado e Crescimento). Os quadros 11, 12, 13 e 14 apresentam os objetivos estratégicos definidos para as quatro perspectivas com suas respectivas bases de sustentação.

	QUADRO 11 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA CIDADÃO/SOCIEDADE
	Perspectiva
	Dimensão / Objetivo Estratégico
	Cidadão / Sociedade Questão: "Que resultados a SEMEC precisa gerar para a sociedade e stakeholders?"
	Desenvolvimento Econômico OE01: Fortalecer o desenvolvimento econômico do município Sustentabilidade Territorial OE02: Promover o desenvolvimento sustentável do território Transparência e Governança Pública OE03: Ampliar a transparência e a confiança na gestão pública Qualidade dos Serviços Públicos OE04: Melhorar a qualidade dos serviços prestados ao cidadão Posicionamento Institucional OE05: Consolidar a SEMEC como referência em gestão econômica e territorial
	Base de sustentação: Necessidade de fortalecimento da economia local; desafios relacionados ao desenvolvimento sustentável do território; demandas por transparência e confiança na gestão pública; fragilidades na qualidade dos serviços públicos; necessidade de posicionamento institucional como referência.

	QUADRO 12 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS
	Perspectiva
	Dimensão / Objetivo Estratégico
	Processos Internos Questão: "Em que a SEMEC precisa ser excelente?"
	Integração Institucional OE06: Integrar e padronizar processos institucionais Gestão Tributária OE07: Aprimorar a gestão tributária e os mecanismos de fiscalização Recuperação de Créditos OE08: Fortalecer a gestão da cobrança e recuperação de créditos tributários Gestão por Dados OE09: Implantar processos orientados por dados e indicadores Atendimento ao Cidadão OE10: Aprimorar a comunicação institucional e o atendimento ao cidadão Gestão Territorial OE11: Aprimorar a gestão territorial de forma integrada utilizando geotecnologia e instrumentos urbanísticos
	Base de sustentação: Fragmentação organizacional e baixa integração entre áreas; ausência de padronização de processos; fragilidades na gestão tributária, fiscalização e cobrança; baixo uso de dados na tomada de decisão; ineficiências no atendimento ao cidadão.

	Fonte: elaboração própria.
	Plano Estratégico SEMEC 2026-2030


	QUADRO 13 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA FINANCEIRA
	Perspectiva
	Dimensão / Objetivo Estratégico
	Financeira Questão: "Como garantir sustentabilidade financeira e eficiência fiscal?"
	Arrecadação Municipal OE12: Aumentar a eficiência na arrecadação municipal Inadimplência Tributária OE13: Reduzir os níveis de inadimplência tributária Conformidade Fiscal OE14: Fortalecer o combate à sonegação e evasão fiscal ICMS / IBS OE15: Ampliar a participação do município na arrecadação do ICMS Gestão Orçamentária OE16: Aprimorar a execução e o controle orçamentário Monitoramento das Transferências Constitucionais OE17: Acompanhar indicadores e execução das transferências constitucionais para ampliar o percentual de destinação ao município
	Base de sustentação: Níveis elevados de inadimplência tributária; ocorrência de sonegação e evasão fiscal; redução da participação do município na arrecadação do ICMS; ineficiências na arrecadação e na gestão orçamentária; necessidade de ampliação da capacidade financeira para execução de políticas públicas.
	SEMEC · Planejamento Estratégico 2026-2030
	SEMEC · Planejamento Estratégico 2026-2030
	Plano Estratégico SEMEC 2026-2030



	QUADRO 14 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA PERSPECTIVA APRENDIZADO E CRESCIMENTO
	Perspectiva
	Dimensão / Objetivo Estratégico
	Capital Humano: Pessoas, Competências e Compor tamentos OE18: Desenvolver competências técnicas e estratégicas dos servidores OE19: Fortalecer a cultura organizacional orientada a resultados OE20: Estimular o trabalho colaborativo e a integração entre equipes OE21: Aprimorar a capacidade analítica e o uso de dados pelos servidores Capital da Informação: Sistemas, Dados e Infraestrutura Tecnológica OE22: Implantar sistemas integrados de gestão institucional OE23: Estruturar base de dados confiável e integrada OE24: Fortalecer a inteligência fiscal e o uso de dados para tomada de decisão OE25: Aprimorar a disponibilidade, qualidade e segurança da informação Capital Organizacional: Estrutura, Processos, Governança e Cultura OE26: Consolidar modelo de governança orientado a resultados OE27: Fortalecer a integração institucional entre áreas e funções OE28: Padronizar processos e rotinas administrativas OE29: Aprimorar os mecanismos de planejamento, monitoramento e avaliação
	Aprendizado e Crescimento Questão: "Que capacidades a SEMEC precisa desenvolver?"
	Base de sustentação: Necessidade de qualificação técnica e estratégica dos servidores; fragilidades na cultura organizacional e baixa integração entre equipes; deficiências em sistemas de informação e uso de dados; ausência de governança estruturada orientada a resultados. Essa perspectiva sustenta todas as demais.
	SEMEC · Planejamento Estratégico 2026-2030


	Além das respostas às questões de cada perspectiva, com os objetivos estratégicos também se busca reduzir os riscos e evitar o colapso considerando os problemas (fraquezas e ameaças) priorizados coletivamente, ou seja, a base de sustentação dos objetivos estratégicos em cada perspectiva.
	O processo de construção dos objetivos estratégicos revelou preocupações coletivas consistentes ao longo das quatro perspectivas: comunicação institucional como fragilidade transversal, necessidade de fortalecimento da gestão territorial como dimensão estratégica, reconhecimento dos riscos de descontinuidade administrativa e preocupação com a capacidade real de execução do planejamento. A retenção de servidores e o mapeamento de competências emergem como tema de relevância para a base de capacidade organizacional.
	Em síntese, os objetivos estratégicos aqui apresentados constituem o alicerce da trajetória de transformação da SEMEC, articulando cada perspectiva do BSC em torno da visão de consolidar-se como referência nacional em gestão econômica e territorial. Mais do que um conjunto de intenções, eles representam compromissos institucionais que orientam a ação, fortalecem a governança e asseguram a convergência entre inteligência fiscal, inovação tecnológica e sustentabilidade administrativa.
	Dessa forma, observa-se que o BSC não apenas organiza o esforço estratégico, mas também traduz a ambição da SEMEC em resultados tangíveis e duradouros.

	6.1 Mapa Estratégico
	A definição dos objetivos estratégicos, estruturados pelas perspectivas do Balanced Scorecard, constitui a base para a representação integrada da estratégia da SEMEC. Para assegurar clareza, alinhamento e comunicação efetiva, esses objetivos são organizados visualmente no Mapa Estratégico, que sintetiza, em uma única estrutura, a lógica de causa e efeito entre as diferentes dimensões.
	O Mapa Estratégico, conforme mostra a figura 3, não apenas traduz a visão de futuro em um painel de relações estratégicas, mas também evidencia como cada objetivo contribui para a superação das fragilidades e para a consolidação da SEMEC como referência nacional em gestão econômica e territorial.
	Plano Estratégico SEMEC 2026-2030
	Figura 3 – Mapa Estratégico SEMEC 2026-2030


	O Mapa Estratégico da SEMEC sintetiza, em uma única representação visual, a lógica de causa e efeito que conecta os objetivos definidos pelas perspectivas do Balanced Scorecard. Ele permite compreender de forma integrada como cada objetivo contribui para a superação das fragilidades estruturais e para o fortalecimento da governança, evidenciando o caminho da Secretaria rumo à consolidação como referência nacional em gestão econômica e territorial. Mais do que um recurso ilustrativo, o Mapa constitui uma ferramenta de comunicação e monitoramento, facilitando o alinhamento institucional e a clareza na execução da estratégia.
	SEMEC · Planejamento Estratégico 2026-2030
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	TRADUÇÃO DA ESTRATÉGIA EM AÇÃO:  O PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO DA SEMEC  2026 – 2030
	Após a produção dos objetivos estratégicos e sua consolidação no Mapa Estratégico da SEMEC, o passo seguinte foi traduzir a estratégia em prática. Esse desdobramento resultou na construção do Plano de Ação Estratégico da SEMEC 2026–2030, documento que organiza e detalha as iniciativas necessárias para transformar diretrizes em resultados concretos.
	A elaboração do plano foi conduzida de forma participativa, garantindo que cada objetivo estratégico fosse desdobrado em ações claras, mensuráveis e alinhadas às prioridades institucionais.
	Os materiais foram estruturados conforme as quatro perspectivas do Balanced Scorecard (BSC) e organizados em onze campos que asseguram a completude das informações: ação estratégica, entrega esperada, indicadores de desempenho (KPIs), metas, responsáveis, prazos e prioridades, estimativas de investimento, fontes de recurso, status, além de observações técnicas com justificativas, estratégias associadas e encaminhamentos previstos. Essa organização permitiu que cada ação fosse descrita de forma detalhada, conectando objetivos estratégicos a instrumentos de execução e monitoramento.
	Para validar coletivamente as ações estratégicas, os participantes foram organizados em oito grupos de trabalho. A metodologia adotada consistiu em rodadas por perspectivas do BSC, possibilitando que todos os grupos analisassem cada eixo estratégico do planejamento. Essa dinâmica promoveu validação cruzada e participação abrangente de todos os setores da SEMEC, fortalecendo o caráter colaborativo do processo e garantindo que as ações refletissem tanto a visão institucional quanto a experiência prática das equipes.

	As rodadas de análise foram estruturadas em quatro perspectivas:
	Financeira
	ações voltadas à arrecadação tributária, combate à sonegação, gestão orçamentária, repasses constitucionais e indicadores fiscais.

	Aprendizado e Crescimento
	ações relacionadas ao desenvolvimento de competências, governança estratégica (GAPE), sistemas e tecnologia.

	Processos Internos
	iniciativas de integração institucional, gestão por dados, gestão documental, recuperação de créditos, atendimento ao cidadão e conformidade contábil

	Sociedade
	iniciativas voltadas à qualidade dos serviços, transparência, desenvolvimento econômico e planejamento territorial.


	Em cada rodada, os grupos avaliaram a viabilidade de execução, clareza das entregas, definição de indicadores, alinhamento estratégico, gestão de recursos e potencial de impacto institucional, registrando sugestões e ajustes para aprimorar o plano.
	O resultado desse processo foi a organização do Plano de Ação Estratégico em quatro perspectivas do BSC, estruturado em 55 ações estratégicas distribuídas em 16 seções temáticas,conforme mostra o quadro 15.
	Mais do que um apêndice técnico, o plano representa a materialização da estratégia em iniciativas concretas, oferecendo à SEMEC um instrumento robusto para orientar a execução, monitorar resultados e assegurar que o planejamento estratégico se torne um processo vivo e transformador para Porto Velho. Em sua versão completa, o Plano de Ação Estratégico da SEMEC 2026–2030 foi inserido no Apêndice A deste relatório, garantindo transparência e acesso integral às ações que nortearão a secretaria nos próximos anos.
	QUADRO 15 – ESTRUTURA DO PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO DA SEMEC 2026-2030
	Fonte: elaboração própria.
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	MONITORAMENTO ESTRATÉGICO: INDICADORES  E RESPONSABILIDADES
	O monitoramento e a avaliação (M&A) constituem o "sistema nervoso" da gestão estratégica. Como preconizam Robert Kaplan e David Norton (criadores do Balanced Scorecard \- BSC), o que não é medido não é gerenciado — uma premissa que destaca que a medição não serve apenas para controle, mas é a linguagem que traduz a estratégia em termos operacionais (Kaplan; Norton, 1997). Para além de um documento formal, o planejamento deve ser implementado no cotidiano da gestão para orientar decisões e ações.
	Sem um sistema de monitoramento robusto, a organização corre o risco de permanecer no "estágio de sobrevivência", atuando sob pressão contínua e sem clareza de resultados. Portanto, o M&A permite que a SEMEC verifique se as ações estão produzindo os efeitos desejados e realize ajustes tempestivos diante de imprevistos.
	A estrutura de monitoramento da SEMEC foi desenhada sobre três pilares fundamentais: (a) Governança através do GAPE (Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico); (b) Requisitos de Qualidade e Fluxo de Informação; e (c) Indicadores e Periodicidade.
	Governança através do GAPE (Grupo de Apoio ao Planejamento Estratégico)
	A principal inovação institucional para o monitoramento é a criação do GAPE, que atua como uma instância técnica responsável por acompanhar continuamente a viabilidade das ações planejadas. Suas atribuições incluem:

	Acompanhar os KPIs (Indicadores-chave de desempenho) do Plano de Ação.
	Elaborar relatórios periódicos para subsidiar a tomada de decisão da alta gestão.
	Analisar o desempenho das ações sob as quatro perspectivas do BSC: Financeira, Processos Internos, Aprendizado e Crescimento, e Sociedade.

	Garantir a circulação da informação entre os setores  para manter o alinhamento institucional.

	Requisitos de Qualidade e Fluxo de Informação
	Para que o monitoramento seja efetivo, não basta gerar grandes volumes de dados; a informação deve possuir sentido prático, coerência e confiabilidade. O ciclo de monitoramento estabelecido para a SEMEC segue quatro etapas rigorosas:
	Produção: realizada pelas áreas técnicas na execução das ações.  Consolidação: organizada pela Diretoria de Planejamento e pelo GAPE.  Análise: conduzida pelo GAPE para identificar desvios ou inconsistências.
	Decisão: fase em que a gestão estratégica utiliza as análises para realizar ajustes de rumo.

	INDICADORES E PERIODICIDADE
	O Plano de Ação Estratégico consolidado prevê 55 ações estratégicas, cada uma vinculada a um indicador específico (KPI), meta, responsável e prazo. Exemplos práticos incluem o monitoramento mensal da dívida ativa, o índice de satisfação do cidadão e o percentual de processos mapeados. Quanto à periodicidade, o modelo adotado define dois níveis de avaliação: Monitoramento Operacional, realizado mensalmente e Avaliação Estratégica: realizada trimestralmente.
	Sobre a Cultura de Dados também é importante ressaltar que o sucesso do sistema de monitoramento e avaliação não depende apenas de ferramentas tecnológicas, mas de uma mudança de comportamento e mentalidade. O monitoramento deve ser encarado como uma responsabilidade compartilhada, onde o reconhecimento e a correção de erros são partes integrantes do aprendizado organizacional. A utilizaçãode painéis visuais ( dashboards) e a transparência dos dados são essenciais para que todos os servidores compreendam seu papel na entrega do resultado coletivo.
	Assim, o monitoramento e a avaliação do Plano de Ação Estratégico da SEMEC configuram-se, portanto, como o eixo estruturante da gestão estratégica, garantindo que a visão institucional não se perca em intenções abstratas, mas se traduza em resultados concretos e mensuráveis. A criação do GAPE, a definição de indicadores claros e a institucionalização de fluxos de informação confiáveis representam avanços significativos rumo a uma cultura de dados e de responsabilidade compartilhada.
	Mais do que um mecanismo de controle, o M&A é um processo de aprendizagem contínua, que fortalece a capacidade da SEMEC de ajustar rotas, antecipar desafios e consolidar uma gestão pública orientada para resultados e para o impacto positivo na sociedade.
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	APÊNDICES
	Este apêndice apresenta o Plano de Ação Estratégico da SEMEC 2026–2030 na versão final consolidada, validada coletivamente pelos servidores durante a Oficina 5b, realizada em 19 de maio de 2026. O plano está organizado nas quatro perspectivas do Balanced Scorecard (BSC) e reúne 55 ações estratégicas distribuídas em 16 seções temáticas.
	PERSPECTIVA
	SEÇÕES
	AÇÕES
	PRINCIPAIS TEMAS

	Financeira
	Arrecadação, sonegação, orçamento, indicadores fiscais

	Processos Internos
	Integração, dados, documental, cobrança, atendimento, contábil

	Aprendizado e Crescimento
	Competências, governança GAPE, sistemas e dados

	Sociedade
	Serviços, transparência, desenvolvimento econômico

	TOTAL GERAL
	4 perspectivas · 16 seções
	1. Financeira | 2. Processos Internos | 3. Aprendizado e Crescimento | 4. Sociedade


	APÊNDICE A
	PERSPECTIVA FINANCEIRA
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	1.1  Reduzir Inadimplência Tributária
	1.1.1
	Implantar Programa de Conformidade Fiscal
	Programa publicado
	Taxa de inadimplência (%)
	Redução de 15%
	Trib.
	90d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	1.1.2
	Cobrança automatizada
	Sistema ativo
	% recuperação da dívida ativa
	Aumento de 20%

	TI
	120d
	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	1.1.3
	Monitoramento da dívida
	Relatório mensal
	Frequência de monitoramento
	100% mensal


	GAPE
	60d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Em andamento
	1.1.4
	Programa Bom Pagador
	Programa implantado
	% de adimplência
	Aumentar adimplência

	Média
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	1.2  Combater Sonegação e Evasão Fiscal
	1.2.1
	Cruzamento de Bases e Criação de Malha Fiscal
	Relatório analítico
	Nº de inconsistências identificadas
	Aumento de 30% na detecção
	TI + Fiscalização
	120d

	Média
	Médio
	Parcerias
	Não iniciada
	1.2.2
	Plano de fiscalização/auditoria tributária
	Documento oficial
	Nº de ações realizadas
	≥ 20% de aumento anual
	Fiscalização
	60d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Em andamento
	1.2.3
	Domicílio eletrônico
	Sistema implantado
	% de contribuintes aderentes
	≥ 50% de adesão


	TI
	60d
	Alto
	Baixo
	Internos
	Não iniciada




	PERSPECTIVA FINANCEIRA
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	1.3  Arrecadação
	1.3.1
	Atualização cadastral
	Base atualizada
	% de cadastros atualizados
	≥ 80% da base
	Tributação
	180d

	Alta
	Alto
	Internos
	Não iniciada
	1.3.2
	Acompanhamento dos Repasses Constitucionais
	Relatório sistemático com registro histórico
	% de repasses monitorados
	100% dos repasses acompanhados
	Financeiro / Planejamento
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	1.3.3
	Implantação de Cadastro Territorial Multifinalitário - CTM
	Base atualizada, integrada e unificada
	Nº de imóveis cadastrados
	Aumento de 25%
	Cadastro / Geoprocessamento
	180d

	Média
	Alto
	Internos + Convênios
	Não iniciada
	1.4  Planejamento e Gestão Orçamentária
	1.4.1
	Integração PPA, LDO e LOA
	Plataforma integrada de planejamento orçamentário
	% de aderência entre instrumentos
	100% alinhamento entre PPA, LOA e LDO
	Planejamento
	180d

	Alta
	Médio
	Internos + Parcerias

	Não iniciada
	1.4.2
	Monitoramento da execução orçamentária
	Painel de monitoramento da execução orçamentária
	% de execução orçamentária monitorada
	100% das unidades orçamentárias
	Contábil
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	1.4.3
	Compatibilização entre planejamento plurianual e capacidade de investimento
	Matriz de priorização de investimentos com lastro orçamentário
	% de investimentos com previsão de fonte
	100% com fonte identificada
	Orçamento
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	Total de ações: 14


	PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	2.1  Integração Institucional
	2.1.1
	Mapear processos
	Fluxos documentados
	% de processos mapeados
	100% dos processos críticos
	GAPE + Diretores
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.1.2
	Regulamento interno
	Documento formal
	Regulamento implantado (s/n)
	Regulamento aprovado e vigente
	Gestão + Diretores
	180d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.1.3
	Integração de sistemas
	Integração mínima implantada
	% de sistemas integrados
	≥ 60% de integração

	TI
	180d
	Média
	Alto
	Convênios
	Não iniciada
	2.2  Gestão por Dados
	2.2.1
	Dashboard BSC
	Painel ativo e atualizado
	Painel implantado (s/n)
	Painel ativo e atualizado mensalmente


	GAPE
	120d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.2.2
	BI (Business Intelligence) institucional
	Sistema funcional
	% de indicadores automatizados
	≥ 70% dos KPIs automatizados


	TI
	180d
	Média
	Alto
	Convênios
	Não iniciada
	2.2.3
	Capacitação em dados
	Treinamentos realizados
	% de servidores capacitados
	≥ 70% dos gestores capacitados


	RH / DA / DGP
	120d
	Média
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	2.2.4
	Aprimorar /sistematizar o monitoramento do Plano Diretor/políticas públicas
	Sistematização de dados do Plano Diretor /políticas públicas
	Sistema concluído
	Sistema ativo e atualizado anualmente
	Planejamento/TI/ CPMAPD
	180d

	Média
	Médio
	Internos
	Não iniciada



	PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	2.3  Gestão Documental e Acesso à Informação
	2.3.1
	Política de digitalização
	Política institucional + plano de execução
	% do acervo priorizado mapeado
	100% do acervo crítico identificado
	Gestão + TI
	120d

	Baixo
	Alto
	Internos
	Não iniciada
	2.4  Recuperação de Créditos
	2.4.1
	Política de cobrança administrativa
	Norma publicada
	Política implantada (s/n)
	Política vigente
	Tributação
	90d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.4.2
	Automatizar cobrança
	Sistema de cobrança ativo
	% de cobranças automatizadas
	≥ 80% das cobranças

	TI
	120d
	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	2.4.3
	Integração com PGM
	Fluxo formalizado
	Tempo de encaminhamento
	Redução de 30% no tempo
	Jurídico
	120d

	Média
	Baixo
	Parcerias
	Não iniciada
	2.5  Atendimento ao Cidadão
	2.5.1
	Jornada do usuário
	Fluxo documentado
	Tempo médio de atendimento
	Redução de 25%
	Atendimento
	90d

	Média
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.5.2
	Automação de serviços
	Serviços online disponíveis
	% de serviços digitalizados
	≥ 60% dos serviços


	TI
	180d
	Média
	Alto
	Internos
	Não iniciada
	2.5.3
	Pesquisa de Satisfação do Cidadão
	Canal institucional implantado
	Nº de avaliações registradas/mês
	≥ 50 registros/mês
	Comunicação
	120d

	Média
	Baixo
	Parcerias
	Não iniciada
	2.6  Gestão Contábil e Conformidade
	2.6.1
	Padronização contábil
	Normas e procedimentos definidos
	% de conformidade contábil
	100% conformidade
	Contábil
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada



	PERSPECTIVA PROCESSOS INTERNOS
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	2.6.2
	Programa Spending Review (Revisão de despesas)
	Relatório de revisão de gastos
	% de despesas revisadas
	≥ 80% das despesas
	Financeiro
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.6.3
	CAPAG — Melhoria dos Indicadores Fiscais
	Indicadores fiscais apurados
	Nota CAPAG
	Nota A
	Financeiro
	180d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.6.3
	Integração contábil e financeira
	Sistemas integrados
	% de integração
	≥ 70%
	TI + Contábil
	180d

	Média
	Alto
	Convênios
	Não iniciada
	2.6.4
	Conformidade com órgãos de controle
	Relatórios validados e auditados
	Nº de inconsistências identificadas
	Redução de 100% das inconsistências
	Controladoria
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.6.5
	Automação MSC e Acompanhamento do Ranking SICONFI
	Envio  automatizado de informações
	% de conformidade no envio
	100%
	Contábil
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	2.6.6
	Contabilidade de custos
	Sistema de custos implantado
	% de serviços com custo medido
	≥ 60%
	Contábil
	180d

	Média
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	2.6.7
	Gestão patrimonial integrada
	Inventário integrado de bens
	% de bens registrados e atualizados
	100%
	Patrimônio
	180d

	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	2.6.8
	Conta única municipal
	Conta centralizada operacional
	% de centralização dos recursos
	100%
	Financeiro
	120d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	Total de ações: 22


	APRENDIZADO E CRESCIMENTO
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL SEMEC 2026–2030 — VERSÃO FINAL CONSOLIDADA
	Seção
	Ação
	Entrega
	KPI
	Meta
	Responsável
	Prazo
	Prioridade
	Investimento
	Fonte do Recurso
	Status
	Observação
	3.1  Desenvolvimento de Competências
	3.1.1
	Mapeamento de competências
	Matriz formal de competências
	% de competências mapeadas por área
	100% das áreas mapeadas

	RH
	60d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.1.2
	Plano de capacitação
	Documento aprovado
	Plano implementado (s/n)
	Plano aprovado e em execução


	RH
	90d
	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	3.1.3
	Trilhas formativas
	Programas ativos por área
	% de servidores capacitados
	≥ 70% dos servidores


	RH
	180d
	Média
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	3.2  Governança (GAPE)
	3.2.1
	Institucionalizar GAPE
	Agenda formal e regulamento
	Grupo formalizado (s/n)
	GAPE formalizado e ativo
	Coordenação
	30d

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.2.2
	Reuniões BSC
	Calendário ativo de reuniões
	Nº de reuniões realizadas/mês
	≥ 2 reuniões mensais


	GAPE
	30d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.2.3
	Relatório estratégico mensal
	Modelo padrão definido e em uso
	Nº de relatórios emitidos
	100% mensal


	GAPE
	60d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.3  Sistemas e Dados
	3.3.1
	Diagnóstico de sistemas
	Relatório técnico completo
	Diagnóstico concluído (s/n)
	100% concluído


	TI
	60d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.3.2
	Sistema integrado institucional e territorial
	Plataforma funcional
	% de sistemas integrados
	≥ 60% de integração


	TI
	180d
	Média
	Alto
	Convênios
	Não iniciada



	APRENDIZADO E CRESCIMENTO
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	3.3.3
	Base de dados integrada
	Repositório implantado
	Base consolidada (s/n)
	Base integrada implantada

	TI
	180d
	Média
	Alto
	Convênios
	Não iniciada
	3.3.4
	Saneamento e Qualidade de Dados
	Processos de higienização implantados
	% de dados higienizados
	100% dos dados críticos


	TI
	180d
	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	3.3.5
	Plano de Carreira TIC/SEMEC
	Plano aprovado e vigente
	Plano implementado (s/n)
	Plano aprovado e implantado


	RH / TI
	180d
	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	Total de ações: 11
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	100% das unidades
	Atendimento / Protocolo
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	Alta
	Baixo
	Internos
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	4.1.2
	Pesquisa de Satisfação — Qualidade dos Serviços
	Medição da satisfação implantada
	Índice de satisfação do cidadão (%)
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	GAPE
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	Média
	Baixo
	Internos
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	Internos
	Não iniciada
	4.2.2
	Publicação ativa institucional
	Rotina de publicação implantada
	Nº de publicações institucionais/mês
	≥ 4 publicações/mês
	Comunicação
	90d

	Média
	Baixo
	Parcerias
	Não iniciada
	4.2.3
	Educação urbana
	Campanha realizada anualmente
	Nº de ações educativas (tanto em mídias sociais quanto nas escolas municipais)
	≥ 4 publicações/mês≥ 2 atividades nas escolas municipais/ano
	DIPLAD/ Comunicação

	Média
	Baixo
	Parcerias
	Em andamento.
	4.2.4
	Educação fiscal
	Campanha realizada anualmente
	Nº de ações educativas
	≥ 6 ações/ano
	Comunicação
	120d

	Média
	Baixo
	Parcerias
	Não iniciada
	4.3  Desenvolvimento Econômico e Territorial
	4.3.1
	Simplificação para cumprimento de obrigações tributárias de empresas
	Mapeamento de fluxo para automações
	Quantidade de cumprimentos por período;
	Conformidade de 90%


	SEMEC
	180d
	Alta
	Baixo
	Parcerias
	Não iniciada
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	Investimento
	Fonte do Recurso
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	4.3.2
	Apoio ao contribuinte para orientação tributária, inclusive para o IBS
	Programa ativo
	Nº de contribuintes atendidos via atendimento automatizado + via autoatendimento no portal
	Analitics com satisfação igual ou superior a 80%
	Desenvolvimento
	180d

	Baixa
	Médio
	Emendas
	Não iniciada
	4.3.3
	Revisão de Legislações Tributárias e Financeiras para a nova era de tributação sobre bens e consumo
	Legislações revisadas
	Legislações aprovadas (nº)
	180d
	4.3.4
	Elaboração do Planejamento Estratégico Municipal
	Plano Estratégico Municipal elaborado
	Plano concluído e aprovado (s/n)
	Plano concluído e aprovado
	Planejamento
	180d

	Alta
	Médio
	Internos
	Não iniciada
	4.3.5
	Realizar o reordenamento urbano e territorial
	Instrumentos normativos revisados e atualizados, apoiados por base cartográfica e sistema de informações georreferenciados.
	Instrumentos normativos concluídos e aprovados
	Instrumentos normativos concluídos e aprovados
	Planejamento
	2030

	Alta
	Alto
	Parceria
	Não iniciada
	Internos
	4.3.6
	Transparência do monitoramento do Plano Diretor/ políticas públicas
	Apresentar instrumento de acompanhamento com os dados (relatórios e dashboard)
	Número de acessos aos instrumentos de acompanhamento (Geoportal e site do Plano Diretor)
	Instrumento de acompanhamento atualizado, com informações consistentes para a tomada de decisão
	Planejamento
	Contínuo

	Média
	Baixo
	Internos
	Em andamento
	4.3.7
	Revisão e compatibilização de legislações urbanísticas
	Legislações revisadas e atualizadas
	Nº de legislações revisadas e aprovadas

	Alta
	Baixo
	Internos
	Não iniciada
	Total de ações: 8
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